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RESUMO 

 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa realizada na Aldeia Manoel Alves Pequeno, cujo objetivo 

é refletir sobre as práticas educativas empregadas pela Escola Indígena 19 de Abril, no processo de 

ensino e aprendizagem, visando a apresentar uma proposta do Projeto Político Pedagógico para essa 

escola. Trata-se de um estudo de caso, tendo como base bibliográfica referências fundamentais, tais 

como: Albuquerque (1999, 2007, 2011, 2012, 2013), Abreu (2012), Araujo (2015) Henriques, 

Gesteira, Grillo e Chamusca (2007), Melatti (1967, 1972, 1973, 1978 e 1993), Mori (2001), Ribeiro 

(1995), Rodrigues (1986) e Urquiza ( 2010). Para alcançarmos o propósito da elaboração do Projeto 

Político Pedagógico da referida escola, aplicamos pesquisa do tipo etnográfico, na perspectiva da 

abordagem qualitativa. Como metodologia para obtenção dos dados, diversos tipos foram 

essenciais, sendo elas, a observação participante, diário de campo e conversas espontâneas para que 

a partir das relações intragrupais e socioculturais do cotidiano de uma Escola Indígena Krahô, fosse 

possível munir de conhecimentos e vivências do povo Krahô para dar as bases socioculturais 

necessárias para a inserção da proposta do Projeto Político Pedagógico a ser implementado na 

educação indígena Krahô, que leve em consideração uma proposta para estrutura curricular 

indígena Krahô, além das áreas: Ciências da Linguagem, Ciências da Natureza, Ciências da Cultura. 

Os resultados evidenciam que a interação dos diferentes saberes tradicionais é favorável ao 

processo de implantação do projeto, uma vez que a Escola Estadual Indígena 19 de Abril tem 

estabelecido com desenvoltura as articulações entre os Saberes Tradicionais Krahô e os Saberes 

Escolares, desenvolvendo atividades que contemplam esses conhecimentos, por mais que as 

burocracias do sistema educacional não indígena sejam uma constante no cotidiano escolar, essa 

comunidade busca desenvolver um trabalho diferenciado atendendo os preceitos da Constituição 

Federal de 1988. Nesse sentido, evidenciamos que a efetivação de uma educação escolar indígena 

bilíngue, intercultural, específica e diferenciada é fator preponderante para a construção de seus 

próprios processos de ensino e aprendizagem, fortalecendo uma política linguística própria, adotada 

pela comunidade Krahô com relação ao ensino na escola da aldeia desse povo. 

 

Palavras-Chave: Educação Indígena Krahô. Educação Escolar Indígena. Transdisciplinaridade. 

Projeto Político Pedagógico. 
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ABSTRACT 

 

This work is the result of a research carried out in the Aldeia Manoel Alves Pequeno, whose 

objective is to reflect on the educational practices employed by the Escola Estadual Indígena 19 de 

Abril, in the teaching and learning process, aiming to present a proposal of the Pedagogical Political 

Project for this school. It is a case study, having as reference bibliographical base, among others, the 

works of: Albuquerque (1999, 2007, 2011, 2012, 2013), Abreu (2012), Araujo (2015) Henriques, 

Gesteira, Grillo And Chamusca (2007), Melatti (1967, 1972, 1973, 1978 and 1993), Mori (2001), 

Ribeiro (1995), Rodrigues (1986) and Urquiza (2010). In order to achieve the purpose of the 

elaboration of the Pedagogical Political Project of the mentioned school, we developed research of 

the ethnographic type, from the perspective of the qualitative approach. We used as techniques to 

obtain the data, participant observation, field diary and spontaneous conversations to, from the 

intragroup and sociocultural relations of the daily life of a Krahô Indigenous School, we could 

provide knowledge and experiences of the Krahô people to provide the bases Socio-cultural aspects 

necessary for insertion of the proposal of the Pedagogical Political Project to be implemented in 

Krahô indigenous education, taking into consideration a proposal for Krahô indigenous curricular 

structure, taking into account the following areas: Language Sciences, Natural Sciences and 

Cultural Sciences. The results show that the interaction of the different traditional knowledge is 

favorable to the process of implementation of the project, since the State Escola Estadual Indígena 

19 de Abril has established with ease the articulations between the Traditional Knowledge Krahô 

and the School Knowledge, developing activities that contemplate these Knowledge, however much 

the bureaucracies of the non-indigenous educational system are a constant in school life, yet this 

community seeks to develop a differentiated work in accordance with the provisions of the Federal 

Constitution of 1988. In this sense, we show that the implementation of bilingual indigenous school 

education , Intercultural, specific and differentiated is a preponderant factor for the construction of 

its own teaching and learning processes, strengthening a language policy of its own, adopted by the 

Krahô community in relation to teaching in the village school of this people 

 

Keywords: Krahô Indigenous Education. Indigenous School Education. Transdisciplinarity. 

Political Pedagogical Project. 
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KRAHÔ 

 

Põm ijopên xà ita mã ma krĩ Aldeia Manoel Alves Pequeno kãm ijõh kôpĩr xà cukwa kãm, cu 

pahtỳj amjĩ kãm mẽ pajapac caxuw, mẽ pajõ ihkàhhôc jũrkwa Escola Estadual Indígena 19 de Abril 

kre kãm ajpên mẽ to hopên to mẽ mõr xà ita jipy, cukwa kãm cute mẽ ampo capô nẽ mẽ hahkrepej 

caxuw wa ite Projeto Político Pedagógico ita jipêj. Ijopên xà ita mã ite ampo kôt hakop xa kôat mã 

ite hipêj nẽ ite caxuw pape jõhkeat nẽ cahyt: Albuquerque (1999,2007,2001,2012,2013), Abreu 

(2012), Araújo (2015) Henrique, Gesteira, Grillo e Chamusca (2007), Melatti (1967,1972, 1973, 

1978 e 1993), Mori (2001), Ribeiro (1995), Rodrigues (1986) e Urquiza (2010). Quê mẽ pajõ 

Projeto Político Pedagógico ita mẽ pajõ ihkàhhôc caxu amjĩ jipêj caxuw, ite ihkrãri mẽ huupjêr 

pejre atajê jõh kôpĩr xà nã mẽ ĩmpar partu. Nẽ wa ampo kôt hakop xah kôt to mõ,pom ahpãn ampo 

jakrã kre kãm ampo atajê, pom mẽ harkwa pej atajê mẽ, mẽ pahte mẽ amjĩ ton xah kôt pahte ampo 

nã mẽ ton atajê cunea nã. Mẽ pajõh kôpĩr xà ri mẽ pajõ ihkàhhôc ita caxuw. Huroah kãm, ite mẽ 

pajõ ihkàhhôc ita caxuw mẽ pah pry krea kãm mẽ pajõ Projeto Político Pedagógico ita nã ihcakên, 

quê mẽ pajõ ihkàhhôc to ihtỳj caxuw, mẽ pa pê Krahô catêjê mã. Ita cukwa kãm quê ha mẽ pajõ 

Projeto Político Pedagógico ita kre kãm quê ha ihhêmpej xà incrê, pahte ahpan mẽ kãm ampo 

jahkrepej caxuw, mẽ pahte mẽ amjĩ ton xah kôt: Ciências da Linguagem, Ciências da Natureza, 

Ciências da Cultura. Ita japôc mã, mẽ pajõ ihkàhhôc kre kãm cu pahtỳj mẽ pahte mẽ amjĩ ton xà 

mẽ, cupẽ te amjĩ ton xà mẽ mẽ to papicacwỳr to mẽ mõ. Cu pahtỳj mẽ to capi, mẽ pahkrea kãm, mẽ 

pahhêmpej xà krea kãm, pom pê Constituição Federal de 1988 mẽ pa caxuw ihhêmpej xàh to ita 

kôt. Ita cwỳr japê, cuha pahtỳj mẽ to amjĩ mã mẽ to huwahih tu, quê mẽ pajõ ihkàhhôc ajtea mẽ pah 

pupũn xah kôt mẽ pa mã, kêr ihkre kãm ajtea mẽ pahte mẽ ampo kopĩr xà nã mẽ hahkrepej xà nã mẽ 

pa mã, cu cukwa kãm pahtỳj mẽ pajarkwa mẽ, hapỹa mã mẽ pahte mẽ amjĩ ton xà to ihtỳj, mẽ pajõh 

krĩh caxuw. 

 

Harkwacjêj: Krahô te amjĩ jahkrepej xà. Mẽhĩ te ihkàhhôc japôc kãm mẽ amjĩ mã hapôj xà. Ajtea 

cukwa kãm mẽ pamã hõh ihhôc ita. Projeto Político Pedagógico. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho é resultado da nossa pesquisa intitulada Proposta do Projeto Político 

Pedagógico da Escola Estadual Indígena 19 de Abril, desenvolvida na aldeia Krahô Manoel Alves, 

levando em consideração a estrutura curricular indígena krahô, e as áreas: Ciências da Linguagem, 

Ciências da Natureza, Ciências da Cultura. Os Krahô fazem parte da família linguística Jê e do 
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Tronco Linguístico Macro-Jê, segundo Rodrigues (1986). Essa pesquisa é apresentada ao Programa 

de Pós-Graduação Stricto Sensu em Letras: Ensino de Língua e Literatura – PPGL, da Universidade 

Federal do Tocantins – UFT, Campus Universitário de Araguaína, como requisito parcial para a 

obtenção do título de Mestre, sob a orientação do professor Doutor Francisco Edviges Albuquerque 

e coorientação da professora Doutora Marcilene de Assis Alves Araujo. Ocorreu na trajetória de 

nosso mestrado, cursado na Universidade Federal do Tocantins, pelo Programa de Pós-Graduação 

em Letras (PPGL/UFT), no período de 2015/2017. 

A Escola Estadual Indígena 19 de Abril foi constituída pela Lei de n° 1.196, de 28 de maio 

de 2001, pertencente à Aldeia Manoel Alves Pequeno, localizada no município de Goiatins, Estado 

do Tocantins, contando atualmente, com uma população de aproximadamente 290 pessoas. Nosso 

estudo é referenciado, entre outros por: Albuquerque (1999, 2007, 2011, 2012, 2013), Abreu 

(2012), Araujo (2015) Henriques, Gesteira, Grillo e Chamusca (2007), Melatti (1967, 1972, 1973, 

1978 e 1993), Mori (2001), Ribeiro (1995), Rodrigues (1986) e Urquiza ( 2010). 

Trata-se de uma pesquisa etnográfica, participante, voltada para a proposta do projeto de 

uma Escola Indígena, que a partir das relações socioculturais do cotidiano de uma Escola Indígena 

Krahô, buscou fundamentos para a elaboração da proposta de Um Projeto Pedagógico para esta 

escola, direcionando-o para uma educação escolar bilíngue, intercultural e diferenciada, segundo as 

prerrogativas da Constituição de 1988. Com essa perspectiva, o objetivo é fortalecer a língua e a 

cultura Krahô, além de promover os estudos sobre a educação indígena, respeitando as diferenças 

entre comunidade indígena e não indígena e ao mesmo tempo percebendo a relação de 

interdependência entre esses espaços e modos de vida. 

Objetivamos apresentar essa proposta para os professores indígenas da referida escola para 

trabalharem com conhecimentos voltados para a própria realidade sociocultural, onde estão 

inseridos. Para essa prática percebemos a necessidade de um trabalho interligando a escola e à 

aldeia onde são descobertos e transmitidos os conhecimentos cosmológicos da cultura Krahô para 

os jovens e crianças. A Escola Estadual Indígena 19 de Abril atende ao alunado dos anos iniciais e 

finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Especial, com um total de 190 alunos, nos 

turnos matutino, vespertino e noturno. Oferece também Educação Especial com o objetivo de 

valorizar e desenvolver as crianças e jovens portadores de necessidades especiais. Atualmente, 

encontra-se também com uma extensão de sala de aula localizada em outra aldeia, a 12 km da 

Escola matriz, a qual atende crianças, jovens e adultos em turmas multisseriadas. 

Desse modo, segue-se na perspectiva de fortalecer e manter viva língua e a cultura Krahô, 

pois se percebe que algumas práticas como cantigas, rituais e alguns mitos Krahô ficaram alheios às 

práticas do contexto educacional indígena. Dentre esses e outros motivos, e enquanto indígena 
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Krahô da Aldeia Manoel Alves Pequeno, e professor da Escola Estadual Indígena 19 de Abril, fui 

motivado a escolher esse tema para trabalhar na minha linha de pesquisa de mestrado a fim de 

entender melhor os contextos sociopolíticos externos e adequá-los metodologicamente em nossa 

escola, entendendo que, com isto, possa promover estudos sobre a nossa educação tradicional e sua 

longevidade, seja no âmbito interno, seja na sua relação com outras realidades sociais. 

 

ASPECTOS SOCIOHISTÓRICO CULTURAL E LINGUÍSTICO DO POVO KRAHÔ 

 

História de Contato do Povo Krahô 

 

A história do povo Krahô é de conflitos e interações com o não indígena, um cenário que 

percorre do final do século XVII aos dias atuais. Segundo Melatti (1972), os primeiros contatos 

com os não indígenas aconteceram no final do século XVIII, por meio de invasões de terras, 

escravidão, dentre outras subversões. Segundo Kaprãn Krahô in Araujo (2015, p. 31), “os Krahô 

passaram por situações muito conflituosas até se instalarem no território onde estão atualmente. No 

percurso que fizeram pela floresta [...] deparavam-se com gado [...], e por questão de sobrevivência, 

eles matavam o gado para se alimentarem.” Segundo Melatti (1972), os Krahô têm relações com os 

não indígenas há mais de cento e setenta anos e desse contato originaram grandes transformações, 

desde a diminuição populacional, alterações no modelo das casas, no convívio social, nas roupas até 

ao desaparecimento de traços culturais, mas não se extinguiram culturalmente. 

 

População e Localização do Povo Krahô 

 

Os Krahô são um povo do ramo Timbira, localizando-se à margem direita do Rio 

Tocantins, pertencem à Família linguística Jê, do Tronco Macro Jê, segundo Rodrigues (1986). 

Localizam-se na terra indígena Craolândia, com uma superfície de 302.353 mil hectares, município 

de Goiatins-TO, às margens do rio Manoel Alves Pequeno. Segundo Albuquerque (2013), os Krahô 

se autodenominam “mêhĩ”, termo atribuído a todos os povos falantes de sua língua e que vivem 

conforme a mesma cultura. Atualmente, “mêhĩ” é associado aos membros de todo grupo indígena. 

Dessa ampliação, surgiu o termo “cupẽ” denominando todos os nãos indígenas. De acordo com 

Araujo (2015), o território Krahô foi concedido pelo Decreto Lei nº 102, de 05 de agosto de 1944, 

publicado no Diário Oficial do Estado de Goiás de 10 de agosto de 1944, ano I, número 150, página 

1, que cria definitivamente o território denominado Craolândia. Embora a Terra Indígena 

Craolândia fora concedida apenas em 1944 só houve homologação do termo em 1990 pelo Decreto-

Lei nº 99.062, de 07 de março, entre os municípios de Goiatins e Itacajá, no noroeste do Estado do 

Tocantins. 
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O Interventor Federal no Estado de Goiás, usando da atribuição que lhe confere o art. 6º, 

nº. V, do decreto-lei federal nº. 1.202, de 8 de abril de 1939, e devidamente autorizado pelo 

Presidente da República, decreta: Art. 1º. – São concedidos aos índios Craôs o uso e gozo de um 

lote de terras pertencentes ao Estado denominado “Craolândia”, situado no distrito de Itacajá, do 

Município de Pedro Afonso, medindo trezentos e dezenove mil oitocentos e vinte e sete (319.827) 

hectares, sessenta e hum (61) ares e cinco centiares, e limitado: ao norte pelo ribeirão dos Cavalos e 

rio Riozinho; ao sul, pelo ribeirão Cachoeira e rio Gameleira; ao este, pelos rios Vermelho e 

Suçuapara e ao oeste, pelo rio Manoel Alves Pequeno, ficando, todavia, ressalvado expressamente 

que a união regularizará as ocupações, porventura existentes nesse terreno. (Diário Oficial do 

Estado de Goiás, ano I, nº. 150, p. 1, 10/08/1944). 

Segundo dados do Distrito Sanitário Especial Indígena - DSEI (2016), atualmente a 

população indígena Krahô é de aproximadamente 3.356 indígenas e estão distribuídos em trinta e 

seis aldeias, ver anexo 01: Aldeia Nova, Água Branca, Água Fria, Bacuri, Baixa Funda, Barra, 

Cachoeira, Capitão do Campo, Campos Lindos, Coqueiro, Cristalina, Forno Velho, Galheiro Velho, 

Gameleira, Kapej, Kẽmpojkre, Lagoinha, Lajeado, Macaúba, Mangabeira, Manoel Alves Pequeno, 

Morro do Boi, Nova Aldeia, Pé de Coco, Pedra Branca, Pedra Furada, Porteira, Riozinho, Rio 

Vermelho, São Vidal, Santa Cruz, Serra Grande, Serrinha, Taipoca. Segundo Melatti (1978) as 

aldeias são nomeadas conforme o local em que são construídas, portanto a Aldeia Manoel Alves 

Pequeno -locus dessa pesquisa - tem esse nome por estar edificada, nas proximidades do Rio 

Manoel Alves Pequeno. Conforme o Posto de Saúde Indígena de Itacajá-TO, com base no Censo 

ano 2016, a população Krahô da Aldeia Manoel Alves Pequeno é de aproximadamente 335 

indígenas, sendo 168 homens e 167 mulheres, distribuídos em 71 famílias e 44 casas. 

Para Araujo (2015), a língua Krahô encontra-se presente nos diversos domínios sociais, 

sendo falado no convívio familiar, nas reuniões, nas cerimônias ritualísticas, funeral, festas, no 

trabalho e na escola. Na Aldeia Manoel Alves Pequeno há uma política de fortalecimento da língua 

indígena, sendo os conhecimentos e os saberes tradicionais Krahô transmitidos às crianças, em 

língua materna, propiciando, dessa forma, a manutenção da língua e da cultura às próximas 

gerações. 

 

Organização Social e Política do Povo Krahô 

 

Como em toda sociedade existem suas hierarquias e organizações sociais, nos povos 

indígenas também há suas organizações e hierarquias. No quadro de hierarquia Krahô, existe uma 

escala de líderes. E todos esses lideres passa de geração para geração ou pelo espírito de liderança 

existente nas pessoas. Os que lideram uma comunidade são pessoas influentes nas organizações 
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sociais, bem vistas e aceitas pelo povo, por isso, são indicados a serem lideres de seu povo. Os 

mesmos não recebem nenhum tipo de remuneração pelo trabalho que fazem. Muitas vezes, são 

cobrados por seus trabalhos e devido a grande pressão eles acabam entregando suas funções por não 

conseguir desempenhar direito seus deveres. Mas a maior  

Desse modo, compondo a unidade política, há dois prefeitos, cujas atribuições são de 

coordenar as atividades diárias da aldeia. Há também, o homem que se ocupa da direção dos ritos, 

denominado Pàtre. Cada aldeia, ainda, dispõe de um conselho informal constituído pelos homens 

que se interessam pela vida coletiva da aldeia e que possuem certas características reconhecidas 

pela comunidade como: o da oratória, o conhecimento das tradições e a sabedoria. Geralmente esse 

conselho é ocupado pelos mais velhos, que são identificados como pacificadores. Esse conselho tem 

a função de orientar os prefeitos, levantar discussões sobre problemas da comunidade e apaziguar 

situações conflituosas. 

A sociedade Krahô é dividida em duas metades sazonais: Catàmjê e Wacmẽjê ou Kỳj 

Catêjê e Harã Catêjê. Essas nomenclaturas são dadas de acordo com a organização sócio 

cosmológica do povo Krahô, e estes representam cada clã, ou seja, cada partido. Wacmẽjê 

representa o partido do verão, época seca e Catàmjê representa o partido do inverno, época chuvosa. 

E Kỳj Catêjê e Harã Catêjê são nomenclaturas dadas para as competições de corridas com toras. É 

através do nome que recebe ao nascer que define a qual partido pertence, verão ou inverno. Os 

partidos são classificados assim: O Wacmẽjê é o mesmo clã do Kỳj Catêjê e o Catàmjê é mesmo clã 

do Harã Catêjê. Nas competições de corridas com toras, cada indivíduo sabe o partido que pertence, 

lembrando que são através de nomes. Eu por exemplo, me chamo Yahé, sou do partido do Wacmẽjê 

que é do mesmo clã do Kỳj Catêjê e jamais ficarei fora das atividades do meu partido. O 

relacionamento entre os partidos são humanitários, cada um respeitando seu espaço, seus deveres e 

obrigações dentro da comunidade. 

É através da organização desses partidos que são feitas todas as atividades comunitárias da 

aldeia, como por exemplo: rituais, caçadas, pescarias, roças, competições com corrida de toras etc. 

Segundo Melatti (1967, p.65): 
 

Essa oposição em metades faz parte de uma série de oposições de símbolos. Assim os 

Wacmẽjê governam na estação da seca, „gostam‟ dos dias ensolarados, preferem folhas de 

palmeira verde claro para seus adornos, estão ligados ao dia, ao lado leste da praça, ao 

centro da aldeia. Já os Catàmjê governam na estação chuvosa, „gostam‟ da chuva, preferem 

as folhas de palmeira verde escuro para seus enfeites, estão ligados à noite, ao lado oeste da 

praça e à periferia da aldeia. 

 

As aldeias Krahô seguem o ideal timbira da disposição das casas ao longo de uma larga via 

circular, cada qual ligada por um caminho radial ao pátio central. Segundo Albuquerque (2013), a 
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forma de suas casas indica uma forte influência do convívio com os civilizados. Externamente são 

muito similares a dos sertanejos. O teto das casas é de duas águas, coberto com folhas de buriti ou 

de piaçava, as paredes são feitas de estacas fincadas no chão uma ao lado da outra, que são 

preenchidas com palha de buriti ou barro, as casas não tem divisão de cômodos, porém, as casas são 

dispostas tradicionalmente ao redor do grande pátio central, formando um círculo, sendo que cada 

casa se liga a esse pátio pelo seu próprio caminho. 

As casas representam uma ligação estabelecida pelos parentes do sexo feminino, formando 

um grupo chamado segmento residencial. As mulheres depois que casam sempre moram perto de 

suas mães e suas casas são feitas ao lado, cada uma tem o lugar certo de fazer as casas não é em 

qualquer lugar. No interior das casas veem-se, dependurados, grande número de cestos de folhas de 

buriti, utilizados como transporte ou para guardar alimentos e objetos. Veem-se também esteiras 

trançadas com fibra de buriti, com franjas que forram os estrados de troncos de açaí bravo que 

servem de leito. Segundo Melatti (1972, p. 8) “geralmente um homem evita se casar no mesmo 

segmento em que nasceu, o que faz com que tais grupos tomem um caráter exogâmico”, mas os 

limites de consanguinidade ainda são um tanto quanto arbitrários. 

As aldeias Krahô têm suas casas dispostas em círculo; um caminho circular passa diante 

das habitações, partindo também de cada uma destas um caminho para pátio central. As casas estão 

distribuídas de tal maneira que aquelas pertencentes a mulheres ligadas matrilineares mente fiquem 

próximas uma das outras. Deste (sic) modo, cada grupo de parentes unidos por linha feminina tem 

um determinado círculo da aldeia, que mantém sempre a mesma posição segundo os pontos 

cardeais, para construir suas habitações. (MELATTI, 1967, p. 63). Nas casas moram as mulheres 

que nasceram ali, e os homens que ao casar vão morar com suas esposas. 

Foto 1: Modelo de Família e casa Krahô I. 

 
Fonte: Yahé Krahô. 

 

Foto 1: Modelo de Família e casa Krahô II. 
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Fonte: Yahé Crahô. 

 

Orientados do processo migratório adentraremos as atividades econômicas Krahô, essas 

atividades que também sofreram alterações com o processo migratório e com as transformações ao 

longo do tempo. De acordo com Albuquerque (2013), afirma que: Os Krahô exploravam o cerrado 

através da caça e da coleta, associadas a uma agricultura de coivara complementar. A amplitude 

territorial, portanto, foi sempre a condição básica de constituição e reprodução do grupo. Não é por 

acaso que a identidade masculina Krahô está associada diretamente à condição de “bom caçador”, 

“andarilho” e “corredor”. As atividades de caça,pesca e coleta bem como da agricultura, estão 

intimamente associadas ao conhecimento que os Krahô possuem sobre a natureza, suas 

potencialidades e limites. 

Os rapazes e os meninos dormem no pátio, segundo os mais velhos, eles não devem dormir 

nas casas dos seus pais, por que esse privilégio é das meninas. Os homens têm que dormir no pátio, 

pois lá eles irão pegar serenos e passar frio para tornarem homens fortes e guerreiros, segundo a 

tradição krahô. Secundo Krahô diz, que quando ele era rapaz, só dormia no pátio, porque a casa foi 

feita para as mulheres. Disse também que quando um rapaz dorme dentro da casa, ele não levanta 

cedo para ir tomar banho e acorda muito tarde. Isso faz que ele não seja um guerreiro nem um bom 

corredor ou caçador. Portanto, o pátio é muito importante para os Krahô, porque ali é planejado 

tudo da comunidade. Após as atividades do dia, os homens se reúnem a tardezinha ou início da 

noite para avaliar as atividades realizadas durante o dia e assim sucessivamente. 

Para isso, tem um chamador, ele que chama as pessoas todos os dias para as reuniões 

diárias no pátio. Sem o chamado dele, ninguém se reúne no pátio, pois ele é o responsável para 
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prestar este trabalho à comunidade. A oralidade como em maioria dos povos indígenas é o principal 

meio de transmissão cultural, repassando a cultura de geração para geração. 

Segundo os mais velhos, o pátio é a escola viva onde as crianças e os jovens aprendem 

rituais importantes realizados lá. Pois é um espaço aberto e comunitário e todos respeitam este lugar 

que é sagrado para todos os Krahô. Dizem que o homem que não vai ao pátio, é uma pessoa que não 

tem conhecimento e não tem interesse em participar das atividades da comunidade sendo 

considerado como uma mulher, pois a casa foi feita para as mulheres e o pátio foi feito para os 

homens. É uma forma de chamar atenção de que todos os homens tem que aprender a dar o valor 

devido ao pátio.  

Foto 3: Formato da Aldeia, no meio o pátio e as estradas para as casas 

 

Fonte: Yahé Crahô. 

O pátio é como uma escola onde todos tem que ir aprender alguma coisa, saber ouvir e 

ficar sabendo de tudo que irá acontecer naquele dia. Segundo depoimento do meu avô Secundo 

Krahô, o pátio é o coração de uma aldeia, se parar as reuniões ali a aldeia morre. Segundo Abreu 

(2012), o povo Krahô vive da produção de mandioca, milho, banana, arroz, fava, feijão, inhame, 

abóbora, dentre outros alimentos necessários à subsistência. Esses indígenas plantam, ainda, 

urucum, jenipapo, cabaça e algodão elementos usados na pintura corporal e produção do artesanato. 

Eles criam aves e também utilizam a caça para completar a alimentação. As caçadas são realizadas 

individualmente ou em grupos, geralmente no período da seca. Devido à escassez da fauna, as 

caçadas têm sido cada vez menos frequentes. 

Os Krahô, também, têm uma produção artesanal com finalidade econômica, vendidos para 

visitantes da aldeia e moradores da cidade, além da parte artística feita para ornamentação de 

objetos usados nos próprios rituais. Dentre os artesanatos os mais conhecidos são: os cofos, cestos, 
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bolsas, pulseiras, brincos, colares. As palhas de coqueiro e as sementes variadas do cerrado, são os 

materiais mais utilizados na produção desses artefatos. 

 

Lideranças Krahô 

 

De acordo com o Secundo, disse que quando era menino, sempre ficava observando as 

organizações das lideranças naquela época. Disse que para cada tipo fins, existe seu representante. 

O cacique, por exemplo, ele é indicado por todos os conselheiros da aldeia para representar a 

comunidade e atuar como cacique, que é a força maior da comunidade. E o papel do cacique é 

representar todo povo daquela comunidade. É ele que é responsável para comandar e resolver as 

demandas do povo.O cacique tem o papel de representar o seu povo, e não deve ser autoritário 

perante sua comunidade, pois ele foi escolhido coletivamente e democraticamente por todos e por 

ter o perfil que enquadrasse nesse cargo. 

Já o vice-cacique também é escolhido pelos membros da comunidade. Ele tem o papel de 

representar o cacique na ausência dele, em atividades da comunidade ou até mesmo em reuniões. 

Ele só não tem direito de tomar decisões de maiores relevâncias, mas apenas representar o cacique 

fazendo o papel de mediador da comunidade. As duas pessoas que são escolhidas para serem 

governantes de seus partidos, são chamados Hõmrẽm. Estes são escolhidos pelos próprios partidos, 

seja Catàmjê ou Wacmẽjê. Eles têm o papel de coordenar todas as atividades culturais da 

comunidade, com a responsabilidade de comunicar tudo o que irá acontecer na aldeia seja 

relacionado às festas, trabalhos, caçada e deixar todos da comunidade informada de tudo que está 

acontecendo, liderar e administrar todos da comunidade, independentemente de seus partidos, pois 

eles estão representando seus partidos para serem governantes. 

Se for à época de verão, os Wacmẽjê escolherão duas pessoas para ser governantes e 

governar todos da comunidade em tudo até chegar a vez do partido do inverno, que são Catàmjê, e 

eles também irão escolher duas pessoas para representar seus partidos e governar todos da aldeia e 

assim aleatoriamente. Somente eles que fazem as divisões de coisas que a comunidade tem, seja, 

carne, comidas etc. Segundo minha avó Rosinha Teptyc, disse que nenhuma esposa do Hõmrẽm 

deve ser ciumenta, pois ele está representando o partido do seu clã. E foi escolhido por ele ser uma 

pessoa ativa. E ele não terá horário certo para estar em sua casa, e sim, sempre está no pátio da 

aldeia, ouvindo e levando as informações para toda comunidade. 

E o Pàtre é o mestre de cerimônia dos rituais, ou seja, de todos os rituais grandes. Ele tem o 

papel de realizar as festas maiores e ser atuante na hora que está acontecendo às festividades na 

aldeia, é a pessoa mais importante da festa, pois somente ele sabe como conduzir o ritual e por isso 

é o mais respeitado por todos. Os Conselheiros são compostos por pessoas mais idosas com mais 
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experiências de vida, e são os mais respeitados na organização da comunidade. São eles que tomam 

todas as decisões relacionadas ao bem estar da comunidade. Os conselheiros tem o papel de 

acompanhar e mediar os interesses da comunidade, e são eles que decidem e avaliam tudo o que 

ocorre. Os conselheiros representam a voz do povo. As mulheres também possuem seus líderes, 

dentro de suas organizações. Só que elas não as têm na mesma esfera dos homens. As lideranças 

femininas são bem mais delicadas, e elas se organizam em prol das atividades de menor relevância. 

Elas não têm autonomia em decidir algo com maior peso. 

Mas essas organizações ajudam a equilibrar toda sociedade Krahô em certas situações. Elas 

estão procurando seu espaço dentro da organização masculina, sempre respeitando, sem impor um 

ao outro. Antigamente, não se ouvia dizer sobre uma mulher sendo cacique, hoje, está sendo 

comum, uma mulher ser líder ou cacique de uma comunidade. As mulheres estando no meio da 

organização dos homens são muito importantes, pois isso fortalece a comunidade. As decisões da 

comunidade são muito importantes quando é de interesse de todos. Quando tem um assunto que 

requer muitas discussões, é a comunidade que toma a decisão final, sejam quais forem às 

consequências. Mas essas decisões passam por muitas discussões e debates. Não se decide nada sem 

ouvir as opiniões dos mais velhos que são os conselheiros e as mesmas são feitas coletivamente.  

 

A Aldeia: Sua Vida Social 

 

A comunidade da Aldeia Manoel Alves Pequeno sobrevive da agricultura de subsistência e, 

às vezes, com comercialização de artesanato, benefícios do governo federal e servidores públicos. 

Como as festas tradicionais requerem o uso de muitos alimentos para sua realização, é preciso ser 

plantada uma roça antes para depois realizá-la. A área plantada compreende pequenas roças de 

tocos de aproximadamente quatro tarefas, onde são cultivadas: arroz, feijão, milho, mandioca, feijão 

andu, fava, inhame, batata doce, abóbora, melancia, amendoim, banana, cana, gergelim, etc. Mas 

essa prática de plantar a roça tem sido uma tarefa cada vez mais difícil e as roças estão sendo 

praticamente para subsistência das famílias. Os jovens aos poucos estão perdendo essa prática de 

fazer roça e isso tem influenciado muito nas realizações das festas culturais. 

As atividades comerciais da aldeia compreendem a venda de produtos agrícolas (milho, 

mandioca, feijão andu, banana, etc.); frutos do cerrado (pequi, mangaba, bacaba, oiti, buriti, cajá, 

etc.); artesanatos (pulseiras, colar, cofo, moco, brincos, arco e flecha, esteiras, abanos, cabacinha, 

maracá, cestos e outros); produtos silvestres (mel); caça e pesca. Para a nossa comunidade manter a 

cultura tradicional não basta ter alimentos, é preciso ter território, pois o território é muito 

importante para vida de uma sociedade. Quanto aos aspectos hídricos, a Aldeia Manoel Alves 

Pequeno é vantajosa, pois seus recursos naturais propiciam águas em suas proximidades, como: 
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córregos (cô ja kryre, côh cacrojre); cachoeiras (kẽn crààti, kẽn crààre); veredas, pĩ rêr (mata 

burros), Ribeirão dos Cavalos e Rio Manoel Alves Pequeno. 

Antes, a nossa comunidade não estava preservando esse ambiente, o pessoal fazia muitas 

queimadas, muitas roças nas cabeceiras dos córregos. Logo, diminuíram-se as caças, as águas, as 

queimadas acabavam com as frutas nativas, além de outras coisas. Porém, trabalhamos também para 

conscientização e preservação do meio ambiente, lembrando que é nele que encontramos e tiramos 

o nosso sustento. Percebemos que a nossa reserva indígena possui muita vegetação típica: cerrado, 

mata ciliar, veredas, rupestre, pà, hakôt, põ, ihcawe, irom, harê, hituw, etc., havendo poucas áreas 

não florestadas. Assim, focamos fortemente no sentido de preservar o meio ambiente para que 

possamos resgatar e até manter algumas das nossas festas tradicionais, bem como a nossa própria 

subsistência. 

 

As Primeiras Casas 

 

Conforme relatos de Secundo Xicun Krahô, ele e sua família viviam na Aldeia Pedra 

Branca, criando algumas cabeças de gado. Até que uma de suas filhas se casou com um rapaz filho 

de um grande pajé, o qual era chamado Hàrhê, filho do Pànhàc. Esse velho pajé era considerado um 

dos melhores daquela época, porém seu filho era muito ciumento e vivia maltratando sua esposa até 

que ela não aguentou mais as agressões e se separou dele. Essa separação custou muito caro logo 

depois para família do Secundo Xicun Krahô, pois o pai do rapaz se sentiu constrangido com a 

separação do filho dele e então resolveu se vingar com pajelança dele e aplicou um feitiço na ex 

nora. Para Secundo, o pajé colocou feitiço no corpo da filha com o sangue de gado, pois era o que 

eles tinham uma criação de gado. 

Com o feitiço colocado pelo ex-sogro da menina, ela começou a sangrar diariamente, 

perdendo grande quantidade de sangue, ficando fraca. Isso durante muito tempo, deixando Secundo 

muito preocupado e sem saber o que fazer para sua filha ficar boa. Até que um parente dele, 

chamado Altino Ahpracre que havia se mudado para roça na beira do rio Ribeirão dos Cavalos e 

também um excelente pajé veio a conversar com Secundo, falando sobre a gravidade da saúde de 

sua filha, dizendo que era para ele se mudar para roça, se quisesse ver sua filha viva, pois muitas 

das vezes somente o pajé cura feitiços de outros pajés. Então, Secundo não pensou muito e logo se 

mudou da Aldeia Pedra Branca para a roça na beira do Rio Ribeirão dos Cavalos com toda sua 

família com a esperança de ver sua filha ficar boa. Assim que ele se mudou, o seu parente pajé 

Altino Ahpràcre que havia feito o pedido para ele se mudar para roça, resolveu chamar outro 

parente deles, um pajé da Aldeia Cachoeira, chamado Tehpre, considerado o melhor da época para 

ajudar na pajelança na filha do Secundo. 
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Conforme relato de Secundo, no dia que o pajé da Cachoeira chegou na roça, por volta do 

meio dia, ele estava muito suado e o suor escorregava pelo seu corpo e ele tirando suor com uma 

folha, sempre com olhar firme para menina que estava doente ali deitada, ansioso para cuidar dela. 

Então como ele chegou bem na hora do almoço, e pediram para almoçar, então ele falou que ele 

veio pra cuidar da sua sobrinha que já não aguentava mais ver assim, sofrendo daquele jeito, e disse 

que veio pra curar ela, não pra comer. O pajé era tio da menina e tinha vindo determinado a curá-la, 

disse que se ele não a curasse, não teria outro pajé que o fizesse. Portanto, pediu que arrumasse uma 

cuia e colocasse perto da menina, assim fizeram. O Pajé fez um cachimbo tradicional chamado 

“cot”, e iniciou seu trabalho. O Secundo relatava que ele assoprava fumaça de cachimbo ao pé da 

barriga da menina e logo depois sugava nela e enchia a boca com o sangue de gado e colocava na 

cuia. Fez isso várias vezes até encher a cuia. Isso era inacreditável aos olhos daquelas pessoas que 

presenciava o trabalho do pajé Tehpre. Finalizando o trabalho, se sentou, descansou e só depois de 

algum tempo ele almoçou. 

Depois, o pajé Tehpre sentou-se com meu avô, Secundo, e falou que o sangue retirado do 

corpo da filha dele era sangue de gado que um pajé tinha colocado nela e era isso que era causava 

sangramento e disse que logo, ela ficaria boa e questionou: por qual motivo o pajé tinha colocado 

feitiço no corpo da menina dele, e logo com o sangue de gado, ironizando que ela havia engolido 

sangue de gado pela boca e que era isso que causava sangramento. Finalizando que este era o 

trabalho que fazia, dizendo quando o pajé é bom, ele não leva um mês para curar alguém, e sim, 

com dois ou três momentos de pajelança a pessoa fica curada. Disse também que se for só essa 

doença que ela apresentava, ela iria ficar boa imediatamente após a pajelança dele, caso não, ele 

estaria só mentido, afirmou ele. 

Os dois pajés falaram para o Secundo para não retornar para aldeia, pois se ele voltasse, o 

ex-sogro da menina ou outros parentes do rapaz que eram pajés também iriam jogar feitiço nela, 

novamente, e dessa vez seria um feitiço muito mais forte. Logo, cabia a Secundo decidir se queria 

ver a sua filha viva ou não. O pajé Altino Ahpracre que tinha convidado ele a vim ajudar a curá-la, 

agradeceu e disse que o trabalho dele era o melhor e que cada um tinha seu trabalho para cada fim, 

e que ele não trabalha com a finalidade requerida naquele momento. De acordo com os pajés, cada 

um tem sua especialidade para cada tipo de doenças. Após essa pajelança, no outro dia a tardezinha 

a menina já obteve uma melhora, e já estava caminhando sozinha, pois ela não andava e ficava só 

deitada havia muitos dias, só se levantava com ajuda de seus familiares. Com os dois pajés 

cuidando dela, que eram pajé Altino Ahpràcre e pajé Tehpre da Cachoeira, logo ela ficou boa e 

curada. 
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Após a filha do Secundo ficar curada, e todos se estabilizarem naquele lugar onde vi já vivia 

com sua família, os primeiros moradores do local, resolveram procurar um local para fazer um 

grande projeto de plantação e o lugar escolhido foi a barra do córrego São Vidal com Ribeirão dos 

Cavalos. Dessa forma, todos foram morar nessa roça onde plantaram arroz, mandioca, batata, milho 

e etc. Como Secundo era morador novo daquele lugar procurava não se envolver nas questões de 

decisões na organização daquele povo, ficando apenas observando. E o Secundo só acompanhando 

tudo, pois ele era um novato ali e ainda novo e não opinava em nada, era ele e o Ismael Ahprac. 

Ambos sempre procuravam conversar sobre as suas particularidades naquele lugar. 

Após o cultivo das plantações, veio a colheita dos alimentos da roça com muita fartura. O 

grupo era bem organizado na hora de colher e estocar alimentos construiu até um galpão para isso. 

Como na roça havia muitas famílias, e com muitas farturas, eles resolveram fazer uma festa cultural 

em homenagem ao milho, e, assim, fizeram a festa do Põhy jõ crow, festa do milho. A ideia era 

convidar as aldeias maiores para virem participar todos em uma grande festa. E como na cultura 

Krahô, nas festas, tudo é festejado junto tanto as mulheres casadas quanto as solteiras, e naquela 

época havia poucas solteiras Xawri, Hahkàntep, Wapyr, Pihpi e etc. Eles pediram para o cacique, 

Pascoal, dar uns sacos de arroz para pilar e vender para comprar cortes de panos para elas usarem 

durante a festa do põhy jõ crow. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Desenvolvemos nosso trabalho de pesquisa na Aldeia Manoel Alves Pequeno, com a 

finalidade de analisar e descrever a atitude desse povo com relação às duas línguas em contato, 

Krahô e português, os usos e funções dessas línguas de acordo com os domínios sociais dentro das 

aldeias, na Escola Estadual Indígena 19 de Abril, bem como nas interações intra e intergrupos, para 

assim, implantar o PPP da Escola Estadual Indígena 19 de Abril. 

Na qualidade de indígena, pois faço parte dessa Aldeia, nossos dados foram gerados a partir 

de nossa vivência e experiências, como indígena, professor de Ensino Fundamental e Médio, além 

de Diretor da Escola Estadual Indígena 19 de Abril. Além disso, foram feitas filmagens, 

observações e troca de experiências no dia a dia de nossa comunidade. As gravações e filmagens 

foram realizadas durante a nossa permanência na comunidade, em situação de interação livre das 

crianças com os adultos, das mulheres com os filhos e com os maridos, com os professores/alunos 

em sala de aula, durante as festas tradicionais, reuniões no pátio da Aldeia e durante a realização 

dos Jogos Tradicionais Krahô, que nas suas três versões aconteceram na referida Aldeia. As 

gravações foram feitas por nós e por outros indígenas de nossa comunidade, em diversos locais (nas 

casas, na aldeia, nas roças, na escola e no pátio, etc). O referido indígena não recebeu nenhuma 
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instrução de como agir durante as filmagens e gravações. Portanto, foi dada preferência às situações 

de interação espontânea, natural, a fim de que os dados coletados pudessem refletir situações reais 

de interação. Algumas filmagens e gravações foram feitas durante as cantigas de pátio e corridas de 

rua, outras em locais, no campo de futebol, fora das aldeias (nas pescarias, na colheita de milho, de 

arroz, de abóbora, de mandioca, nos banhos etc). 

Conversas informais e entrevistas com as mães, pais, avós, com os mais velhos, lideranças, 

cacique, professores e com outros membros da comunidade de Manoel Alves Pequeno, também 

foram realizadas por nós, a fim de que pudéssemos melhor compreender os aspectos socioculturais 

e linguísticos que envolvem o povo dessa comunidade, assim como suas atitudes em relação às duas 

línguas em contato, o Krahô e o português, para que pudéssemos entender melhor as questões 

relacionadas à Educação Escolar Indígena, para implantarmos a proposta do novo Projeto Político 

Pedagógico da Escola Estadual Indígena 19 de Abril.  

Este trabalho é o resultado de uma investigação observacional, etnográfica e qualitativa dos 

aspectos da educação escolar indígena Krahô realizada no período de 10/03/2015 a 30/11/2016, na 

aldeia Manoel Alves Pequeno, no município de Goiatins, no Estado do Tocantins. Para isso, 

desenvolvemos uma pesquisa etnográfica e qualitativa junto à referida comunidade, com o objetivo 

principal de Implantar o Projeto Político Pedagógico para a Escola estadual Indígena 19 de Abril, 

onde atuei como professor durante vários anos, sendo que, nos últimos anos, assumi a função de 

Diretor da referida escola. 

Como sou indígena, nascido na Aldeia Manoel Alves Pequeno, onde toda a minha família 

reside até hoje, esse fator justifica a escolha de minha pesquisa, como forma de poder contribuir 

para a melhoria da Educação Escolar Indígena Krahô, implantando o PPP, para que possamos ter 

uma educação escolar bilíngue, intercultural e diferenciada, segundo as prerrogativas da 

Constituição de 1988. Para isso, nossos dados foram coletados a partir de nossa vivência e 

experiências, como indígena, professor de Ensino Fundamental e Médio, além de Diretor da Escola 

Estadual Indígena 19 de Abril. 

A comunidade pesquisada soma um total de 356 indígenas, segundo dados do DSEI (2016). 

Como afirmamos anteriormente, para a realização de nossa pesquisa de campo, usamos dois tipos 

de pesquisa - etnográfica. Para a geração dos dados qualitativos, usamos observações assistemáticas 

com os mais velhos, no pátio com a comunidade em geral, com os professores indígenas e não 

indígenas que atuam na escola 19 de Abril, alunos indígenas. 

No decorrer de nossa pesquisa, as observações foram contínuas, portanto, foi dada 

preferência às interações mais espontâneas e naturais. As interações mais frequentes foram: jogos 

de futebol, brincadeira de arco, corrida da tora, e flecha, banho nos rios, pescarias e colheita de 
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frutas silvestres. Diversas anotações foram feitas no diário de campo pelo pesquisador, para melhor 

compreender o comportamento linguístico das comunidades em estudo. De certa forma, a análise 

dos dados quantitativos pôde também ser feita de acordo com os dados qualitativos observados 

durante a pesquisa e durante a nossa permanência nessa comunidade, observando a maneira de 

viver no dia-a-dia desses indígenas, sua educação escolar, transmissão dos saberes tradicionais 

pelos mais velhos, seu trabalho e as diferenças entre as atitudes dos Krahô de diversas faixas etárias 

e nos seus diversos domínios sociais. Como a comunidade Krahô atualmente fala sua língua 

materna e a língua portuguesa, ela apresenta várias situações sociolinguísticas, focalizadas dentre a 

Aldeia Manoel Alves, como forma de contribuir significativamente para a implantação do novo PPP 

da Escola Estadual Indígena 19 de Abril. 

 

Aldeia Manoel Aves Pequeno 

 

A comunidade pesquisada soma um total de 356 indígenas, sendo 168 homens e 190 

mulheres, segundo dados do DSEI (2016), residindo em 44 casas, constituindo 57 famílias, 

formadas por pai e mãe Krahô. Nessas famílias, todos falam a língua indígena. Esta é a língua mais 

usada na comunicação e é a primeira língua adquirida pelas crianças nesse domínio. Isso parece 

estar contribuindo significativamente para a manutenção da língua Krahô, no domínio familiar, e 

favorecendo o uso da língua materna oral na comunidade, nas interações intragrupais. 

Atualmente, a escola desta aldeia está sob a administração da Secretaria de Estado da 

Educação e do Projeto de Educação Escolar Indígena para o Estado do Tocantins, que adota uma 

prática pedagógica que atende aos anseios desse povo que é a de vitalizar a língua e a cultura da 

comunidade. Portanto, as realidades social, linguística e histórica dessas comunidades vêm sendo 

consideradas, assim como a tradição desses povos, reconhecendo como válidos os conhecimentos 

constituídos por eles. Para isso, a escola tem incorporado em seu currículo esse saberes tradicionais 

indígenas. Por meio deles, os professores vêm incentivando os alunos indígenas a se envolverem na 

busca de explicações de modo a entenderem o mundo que os cerca. Desta forma, certamente, haverá 

meios para valorizar a língua e a cultura do povo Krahô, com a proposta de implantação do Projeto 

Político Pedagógico da escola Estadual Indígena 19 de Abril. 

 

 

 

 

Escola Estadual Indígena 19 de Abril 

 

Na Aldeia Manoel Alves Pequeno está localizada a Escola Estadual Indígena 19 de Abril, 

cuja Lei de criação é n° 1.196, de 28 de maio de 2001. Esta Unidade Escolar atende os estudantes 
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dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação Especial, com um total 

de 190 alunos, nos turnos matutino, vespertino e noturno. Oferece também Educação Especial com 

o objetivo de valorizar e desenvolver as crianças e jovens portadores de necessidades especiais. 

Atualmente a referida escola encontra-se também com uma extensão de sala de aula localizada na 

Aldeia São Vidal que fica a 12 km da Escola matriz, a qual atende crianças, jovens e adultos em 

turmas multisseriados. A Educação Infantil, no entanto é oferecida a esta comunidade em parceria 

com o município de Goiatins- TO. 

Como A Escolar Estadual Indígena 19 de Abril desenvolve Projetos próprios e tais projetos 

tem como objetivo, tomar o aprendizado significativo, uma vez que o aluno participa efetivamente 

da construção do conhecimento através de atividade dinâmicas como pesquisa, entrevistas, debates, 

apresentações de trabalhos, seminários, debates e experimentos, que o levam a refletir 

continuamente durante o processo, sobre a importância do tema abordado e os reflexos desse 

conhecimento sobre a sua vida social. Também vale ressaltar que o aluno, ao interagir com o grupo 

e com os professores, desenvolve valores como respeito, solidariedade e cooperatividade, à medida 

em que se vê como parte integrante e importante desse processo, socializando seus conhecimentos e 

suas experiências educacionais. 

Para Albuquerque (2011): 

 

[...] no nível da Interdisciplinaridade Escolar, o nível pedagógico é o espaço de atualização 

em sala de aula da interdisciplinaridade didática. Assim, consideramos a 

interdisciplinaridade como uma categoria de ação, visto que leva em consideração a 

realidade da dinâmica da sala de aula, que, segundo Lenoir (1998), devem-se considerar os 

aspectos ligados à gestão da sala de aula e ao contexto no qual se desenvolve o ato de 

ensino, as situações de conflitos, tanto internos quanto externos às salas de aula, levando 

em consideração, por exemplo, o estado psicológico dos alunos, suas concepções cognitivas 

e seus projetos pessoais, o estado psicológico do professor e sua própria visão. Desta forma, 

para esse autor, a percepção dos níveis de interdisciplinaridade escolar (curricular, didático 

e pedagógico) pode ser repensada em três planos de aprendizagem: a disciplina no nível 

curricular e a transdisciplinaridade no nível pedagógico (ALBUQUERQUE, 2011, p. 21). 

 

Por tudo isso, entende-se que a educação escolar indígena pautada no princípio da 

transculturalidade e com um currículo transdisciplinar é o melhor caminho. Grupioni destaca que a 

educação escolar indígena, no passado, foi muito utilizada, para aniquilar culturalmente os povos 

indígenas e, atualmente, tem sido vista como um instrumento que pode lhes trazer o sentimento de 

pertencimento étnico, resgatando valores, práticas e histórias esmaecidas pelo tempo e pela 

imposição de outros padrões socioculturais (GRUPIONI, 2006, p. 44). 

TRANSDICIPLINARIDADE E INTERDISCIPLINARIDADE NO CONTEXTO DA 

EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA KRAHÔ 
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Educação Tradicional e Transmissão de Conhecimentos Tradicionais Krahô Através 

das Festas Tradicionais 

 

Percebe-se que muitos saberes tradicionais estão desaparecendo de nossa cultura devido a 

diversos fatores políticos, econômicos, sociais e outros como o fato de a própria comunidade não se 

interessar por preservar e manter vivos esses costumes milenares. Esse fato despertou-me o 

interesse, a iniciativa, bem como a preocupação de pesquisar e trabalhar em torno desse tema na 

escola, em conjunto com a comunidade, de forma mais clara. Nosso intuito passa pela tentativa de 

solucionar os problemas que vêm afetando a continuidade dos nossos costumes e saberes 

tradicionais, uma vez que nossa cultura precisa ser preservada, valorizada e mantida viva. 

Entendemos que a proposta de elaboração de um PPP para que a escola da nossa 

comunidade seja autônoma em todos os contextos, diferenciada, bilíngue e intercultural seja o passo 

inicial para a execução de uma proposta de ensino que atenda aos anseios da comunidade indígena, 

respaldados por uma concepção de educação no paradigma emergente e, também, amparada pela 

Constituição de 1988. Esse é um dos desafios voltados para educação escolar indígena Krahô da 

Aldeia Manoel Alves Pequeno, da Escola Estadual Indígena 19 de Abril, bem como para todas as 

escolas do povo Krahô, cada qual, com todas suas peculiaridades de ensino, mas buscamos as 

concepções desse novo paradigma educacional voltado à interdisciplinaridade e 

transdisciplinaridade como proposta para o ensino Krahô. 

Segundo Albuquerque (2011) as Escolas Indígenas configuram-se em instrumento de 

resistência cultural, social e histórica. Com respaldo constitucional, os povos indígenas brasileiros 

podem transformar a escola, uma instituição antes da Constituição Brasileira de 1988 utilizada para 

homogeneizar a diversidade cultural indígena do país, em um mecanismo de valorização e 

preservação de suas línguas maternas. 

O povo Krahô prima pela manutenção de suas tradições e luta constantemente para preservar 

a nossa cultura, não deixand o que a cultura dos não indígenas interfira de maneira contundente nos 

nossos costumes. Sabe-se que a cultura Krahô está sempre em movimento e não é sustentável sem 

suas práticas culturais, as quais movem e amparam atividades socioculturais do povo Krahô. Assim, 

se não houver manifestações, a cultura enfraquece, ocorrendo o risco de perder sua identidade 

cultural, por isso as nossas práticas educacionais são muito importantes para a manutenção da nossa 

cultura e para sustentabilidade do nosso povo. Todo processo educacional precisa de muita atenção, 

ainda mais quando se trata de educação indígena, que tem todas suas especificidades, conjunturas, 

complexidades e diversidades cosmológicas. 

Isso não é uma questão simples, ou seja, de solução rápida. Por isso, precisa ser 

problematizada junto com a escola, com a comunidade e com os demais responsáveis envolvidos 
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nas questões de políticas públicas educacionais para garantir e suprir anseios de uma educação 

diferenciada. Os povos Indígenas têm direito a uma educação escolar específica, diferenciada, 

intercultural, bilíngue/multilíngue e comunitária, conforme define a legislação nacional que 

fundamenta a Educação Escolar Indígena. Seguindo o regime de colaboração, posto pela 

Constituição Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a 

coordenação nacional das políticas de Educação Escolar Indígena é de competência do Ministério 

da Educação (MEC), cabendo aos Estados e Municípios a execução para a garantia deste direito dos 

povos indígenas. 

 

Educação Krahô: Transmissão dos Saberes Tradicionais 

 

Percebem-se por relatos dos mais velhos que os Krahô possuíam uma educação tradicional 

rígida e que os jovens eram obrigados a passar por todos os rituais educativos, por meio dos quais 

recebiam educação tradicionalmente da cultura, que era colocada em prática no dia-a-dia de suas 

vidas, como valorizar a cultura, respeitar os pais, os mais velhos. Esses ensinamentos eram 

repassados e ensinados pelos mais velhos, tanto no pátio da aldeia quanto nas atividades do dia-a-

dia como nas roças, nas caçadas, pescarias, rituais, corridas de tora, dentre outros. 

Hoje a educação tradicional Krahô não vem acontecendo como antigamente nas festas 

tradicionais educativas, como Kêtuwajê, Pẽp Cahhàc, Cahtỳhti, mas eles buscam manter muitos 

aspectos de sua cultura e uso da língua, por meio da prática de muitos rituais. Embora diferente de 

outras épocas, a educação Krahô tem se fortalecido, pois eles reconhecem que os jovens precisam 

se reeducar culturalmente, reconhecer a sua identidade como indígenas, dar mais valor a seus 

costumes, cultura, língua interessar-se em participar das nossas festas e apresentações culturais para 

não se tornarem um mẽhĩ perdido, um mẽhĩ que não saiba nada da sua cultura, pois não basta ser 

indígena apenas pela aparência física. 

 

Divisão Social entre Wacmejê e Catàmjê 

 

A organização social das aldeias é feita por meio de dois partidos, ou seja, é através dessa 

organização sócio-política que o povo Krahô se organiza para todas as atividades culturais e, 

principalmente, nas festas tradicionais e corrida com toras: Wacmẽjê é o partido do (verão) e 

Catàmjê é o partido do (inverno). Portanto, para o povo Krahô são os nomes que definem essas 

divisões sociais, por meio dos nomes os Krahô se identificam individualmente e coletivamente a 

qual partido um Krahô pertence. 

Segundo Melatti (1970, p. 207) “uma série de atos de caráter ritual ou simbólico distinguem 

os membros de cada uma dessas metades da contrária”, visto que nas reuniões realizadas no pátio, o 
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centro da aldeia, os Catàmjê ficam a oeste e os Wacmẽjê do lado leste. Em uma entrevista com 

Ismael Hapac Krahô, 72 anos e liderança na Aldeia Manoel Alves Pequeno, registramos que a cada 

estação do ano ou a cada seis meses esses partidos encarregam-se em governar as atividades da 

aldeia coletivamente, ou seja, em executar todas as atividades da comunidade. Essa transição dos 

partidos em governar aldeia é bem complexa, mas democrática. Esses conhecimentos são milenares 

e vêm desde a existência desse povo sempre colocando em práticas todos estes saberes como, 

marcação de tempo que seriam o sol, a lua e a chuva e, por fim, os mandamentos destes partidos, 

fora outros conhecimentos. 

Ainda para esse autor: 

 

[...] em muitos dos cerimoniais de que participam essas metades, um dos membros da 

metade Catàmjê produz uma série de gritos agudos e longos. Segundo um informante, trata-

se do grito do gavião irërëkateré, que costuma gritar antes do sol sair. Segundo outro 

informante trata-se do gavião hàc tycti (tradução literal: “gavião preto”), enquanto o grito 

dos Wacmẽjê seria o da rolinha tut caprêcre (tradução literal: “pombo vermelho”). Os gritos 

dos Wacmẽjê são ouvidos na estação seca, enquanto os dos Wacmẽjê, na estação chuvosa; 

aos gritos de cada metade, a metade contrária responde com uma espécie de recitativo 

(MELATTI, 1970, p. 208). 

 

De acordo com Melatti (1978) dentro da cultura krahô há duas maneiras de atribuir nomes 

pessoais, “[...] uma para os indivíduos que nascem no grupo e outra para os estranhos que são 

incluídos no grupo tribal depois de crescidos ou que visitam durante algum tempo” (MELATTI, 

1978, p.104). Atualmente, esse rito de nomeação com os não indígenas é denominado de batizado 

pelos Krahô. 

De acordo com Melatti (1978), tanto os homens, quanto as mulheres e as crianças podem 

correr com as toras. Os homens correm praticamente todos os dias, as mulheres e as crianças 

raramente correm. As toras direcionadas aos homens, mulheres e crianças variam tanto de tamanho 

quanto de peso, as dos homens sempre são maiores e mais pesadas, as das mulheres são menores e 

mais leves e as das crianças são bem mais leves do que a tora das mulheres. 

Durante a minha pesquisa entrevistei os mais velhos para saber como chegaram a essa 

conclusão de dividir este tempo de mandato de cada partido. Eles me falaram que os meses eram 

contados a cada luar. Então a minha hipótese é que essa classificação veio de conhecimentos dos 

ancestrais e que um partido governa durante a época chuvosa, que inicia no mês de abril e termina 

até o mês de outubro e outro partido governa do mês de outubro até o mês de abril, alternadamente. 

E o fim de mandato de cada partido é bem democrático. É finalizado com festas de 

confraternização, passando toda responsabilidade para outro partido. O partido do Wacmẽjê 

governa durante época seca e o partido do Catàmjê governa durante a época chuvosa. Dentro desses 

partidos há pessoas indicadas para exercer funções específicas como: governantes das atividades 
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tradicionais, conselheiros, etc. Durante nesses seis meses esses representantes governantes são 

responsáveis para liderar o grupo no modo geral, já os outros partidos só seguem as decisões do 

partido mandante sem nenhuma interferência. 

Assim que termina o mandato de um partido, o outro partido passa a governar a aldeia. 

Atualmente esse processo tem sofrido interferência de vários fatores de ordem politica interna da 

sociedade, mas o povo Krahô permanece com sua organização social respeitando a divisão dos 

partidos. Em uma festa tradicional, há alguns indígenas que questionam a indicação de um ou outro 

representante, mas o respeito pelas decisões do partido que lidera, ainda permanece. 

 

EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA KRAHÔ 

 

Para o povo Krahô os conhecimentos tradicionais estão sob a responsabilidade dos velhos, 

por isso, quando morre um velho, perdem-se todos os conhecimentos, visto que “os velhos são as 

bibliotecas vivas guardiãs dos nossos conhecimentos”, conforme fala do ex-cacique Dodanin Piiken 

Krahô. Assim, é de suma importância os jovens se apropriarem desses conhecimentos e 

transmitirem para as crianças, do processo que é repassado de geração para geração. Poucos sabem 

que esse processo de ensinamento é através da oralidade, através das práticas, de observação e, 

principalmente, de ouvir, ao contrário da educação dos não indígenas, que primeiro passa por todo 

processo de escolarização, como aprender a ler e a escrever. 

Seguundo Candau (2012, p. 237) incorporar a perspectiva intercultural nos diferentes 

âmbitos educativos é necessário para que haja a possibilidade de potencializar os “[...] processos de 

aprendizagem escolar na perspectiva da garantia a todos/as do direito à educação, teremos que 

afirmar a urgência de se trabalhar questões relativas ao reconhecimento e à valorização das 

diferenças culturais nos contextos escolares”. 

Para alcançar essa nova modalidade de educação a fim de integrar os conhecimentos 

tradicionais Krahô, pretendo buscar meios de preservar não só a língua materna, mas 

principalmente as atividades socioculturais e as formas constituídas de viver coletivamente nas 

comunidades indígenas, respeitando seus mecanismos de transmissão de conhecimentos 

acumulados aos seus membros mais jovens. Levar esses alunos para além das quatro paredes e 

envolvê-los em atividades práticas na busca dos saberes de seus antepassados por meio da pesquisa 

na comunidade e interação com os mais velhos são estratégias que podemos utilizar para que essa 

cultura não se desapareça. 

 

Por uma Educação Contextualizada 
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Uma das principais propostas para educação escolar indígena Krahô é trabalhar através de 

temas contextuais, de forma a não centralizar apenas nas disciplinas, mas sim, contextualizando 

todos os conteúdos voltados para a realidade Krahô. Esses são um dos nossos eixos temáticos a 

serem trabalhados dentro da nossa escola, abordando todos os conhecimentos tradicionais, culturais, 

históricos, geográficos, linguísticos, locais, regionais e universais, não focados somente num 

conteúdo ou disciplina. Relato sobre algumas festas da nossa cultura. 

 

Festa de Coleta de Frutas Nativas: Mẽ ihjên 

 

Com a ocorrência de muitas queimadas nos arredores da aldeia, realizamos um trabalho para 

conscientização da comunidade, visando que essa situação se revertesse em função de se manter 

uma das festas tradicionais como a festa de colheita das frutas do cerrado. Com esse trabalho de 

conscientização e preservação do meio ambiente, foi possível elaborar um projeto extraescolar com 

foco na transdisciplinaridade e interdisciplinaridade, enfatizando o eixo temático sobre a 

preservação das plantas do cerrado. 

Nessa festa de colheita das frutas nativas as mulheres se reúnem no pátio da aldeia ao final 

da tarde e vão de casa em casa pegar o cofo dos homens para irem colher as frutas. No dia seguinte 

de manhã bem cedinho, as mulheres se reúnem novamente no pátio e os homens oferendam 

alimentos como café da manhã para cada mulher que pegou seus cofo. Após isso, as mulheres irão 

para o mato em busca de colher as frutas. As principais frutas são: Buriti, bacaba, cajuí, mangaba, 

coco rasteiro e oiti. Enquanto isso, os homens ficam nas aldeias preparando as comidas para as 

mulheres. No final da tarde as mulheres se reúnem perto da aldeia esperando entardecer para irem 

até o pátio da aldeia aguardando os donos dos cofo comparecerem com a comida para fazerem a 

troca das frutas pela comida. Assim, a festa de colheita de frutas se encerra com muita fartura de 

alimentos neste dia. E a noite, acontecem as cantorias com maracá, no pátio. 

 

Festa da Batata: Ritual de Jàt Jõ Pῖ 

 

Essa festa é uma das principais do povo Krahô, sendo realizada todos os anos. A duração é 

de aproximadamente quatro dias, quando são realizados todos os tipos de manifestação cultural e é 

uma das mais completas que existe, envolvendo casamentos, corte de cabelos, pinturas corporal, 

corrida com toras, paparuto (bolo tradicional de mandioca), cantorias, danças e Hôxwa (palhaço 

tradicional Krahô). 

No primeiro dia, é feita uma reunião quando são decididas as medidas da organização da 

festa, pois se trata de um evento grandioso e importantíssimo, uma vez que dentro dessa festa as 

atividades são divididas entre homens e mulheres. Os Hôxwa vão para o mato cortar a tora da batata 
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Jàt jõ pῖ. A função dos Hôwxa neste aspecto é especial, pois somente eles são responsáveis pela 

preparação da tora. E todas as mulheres da aldeia irão buscar os alimentos da roça como: batata 

doce, inhame, cará, mandioca e etc. A mandioca é para fazer paparuto servido na confraternização 

entre os noivados ou recém-casados. E cada família é responsável pela preparação do paparuto de 

novos casais, que seria uma oferenda entre as famílias. Essa troca ocorre depois da corrida de tora 

da batata, Jàt jõ pῖ. 

Durante o dia as atividades culturais realizadas são: corridas de tora, (tronco de buriti), corte 

de cabelos, pinturas corporais, cantorias nas ruas da aldeia. Durante a noite toda até amanhecer o 

dia, só tem cantorias no pátio da aldeia. Dessa atividade todos participam os homens, as mulheres e 

as crianças. Depois de tudo programado, os Hôxwa irão cortar a tora e as mulheres irão para a roça 

buscar as batatas e as mandiocas para fazer paparuto. E os homens também irão para o mato caçar e 

outros para as pescarias e, os que ficarem na aldeia, irão fazer outras atividades na preparação da 

festa. Quando amanhece o dia, mais ou menos seis horas, os homens vão buscar a tora da batata. A 

tora deve ficar mais próxima da aldeia aproximadamente seiscentos metros de distância. Essa 

corrida é competida entre dois partidos o Kỳj catêjê e o Harã catêjê. Embora em atividades 

diferentes todos sejam envolvidos em alguma função específica durante a festa. 

 

Corrida da Tora 

 

Antes da corrida, é feito um ritual de cerimonial das toras, no qual somente os conhecedores 

da cantiga podem participar desse momento. Após isso, é liberada a corrida, ou seja, é permitida a 

largada. O partido que chegar primeiro no pátio da aldeia é considerado o campeão do ano. Essa 

corrida é muito importante para os Krahô, os jovens se preparam o ano todo para essa competição. 

Somente os mais fortes conseguem carregar essas toras. Cada tora pesa aproximadamente 150 kg, 

sendo a mais pesada que tem dentre outras toras que os Krahô carregam, essa festa da batata é 

muito importante para nós, pois envolve muitas atividades culturais e é uma das festas que ocorre 

todo ano. 

Após a chegada das toras, as famílias dos recém-casados começam a trocar paparutos entre 

si e somente os pais dos recém-casados que não tiverem filhos ou são noivos podem trocar o 

paparuto. Ao entardecer, é realizada cantoria no entorno da aldeia, onde somente as pessoas 

especialistas nos cânticos da festa da batata podem participar, não sendo permitida a presença de 

outras pessoas participando desse momento. Dentro desse grupo existe uma pessoa especial que tem 

a função de arremessar as batatas nos outros. Também não é qualquer pessoa, esse papel é atribuído 

a partir do ritual de nomeação. E após esse ritual, no final da tarde, são apresentadas várias 

atividades culturais em torno do fogo onde os Hôxwa se apresentam para o público em forma de 
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brincadeiras cômicas. Dentro destas apresentações, os Hôxwa se apresentam de forma engraçada, 

imita as frutas da roça, ou seja, representam simbolicamente os alimentos da roça. Em cada gesto 

dos Hôxwa, são percebidos nos movimentos deles a imitação das plantas. 

Antes de acontecer a festa, a comunidade indica duas pessoas para fazer convite para outra 

aldeia participar da festa. Essas pessoas têm obrigação de ir naquela aldeia e convidá-la 

pessoalmente a comunidade e levar de volta para aldeia onde a festa irá acontecer. Depois de tudo 

pronto, ou seja, tudo organizado com toda preparação pronta como alimentos, enfeites, dá se o 

início da festa da batata. Nesse dia, todos se preparam como: pinturas corporais, corte de cabelos e 

etc. Também neste mesmo dia, acontecem várias atividades culturais com: corrida de tora, cantorias 

e etc. A corrida de tora acontece no período da tarde, quando os homens competem entre si entre 

Wacmẽjê e Catàmjê. Para as mulheres também acontece igual, competem entre si, Wacmẽjê e 

Catàmjê. 

Após a corrida de tora, tem cantoria no pátio só que a duração é curta. E, durante a noite, a 

cantoria é longa, pois conta com muitas danças, brincadeiras e etc. Termina mais ou menos meia 

noite, dando intervalo para as pessoas descansarem. Na madrugada, as pessoas começam acordar e 

se juntar no pátio para a cantoria, nesse momento os homens vão dançando e se aquecendo para 

corrida. Quando amanhece termina a cantoria e o pessoal se organiza no pátio para buscar a tora. Os 

primeiros a irem à frente onde estão as toras é o partido do Harã Catêjê e depois vai o partido do 

Kỳj Catêjê. A tora tem um rito especial, ou seja, tem uma cerimônia especial. O cantor tem uma 

especialização para fazer esse rito, portanto não é qualquer cantor que faz isso, pois tem uma 

cantoria em uma linguagem especial. 

No segundo dia, no período da tarde, as pessoas se juntam numa casa para dar início à 

cerimônia da batata, ou seja, cantoria da batata. Essa cantoria é feita na rua da aldeia, na frente das 

casas e somente os Hôxwa tem essa função de acompanhar o grupo de cantores. Durante essa 

cantoria uma pessoa especial vai arremessando as batatas naqueles que estão à frente da cantoria 

com a obrigação de acertar nelas as batatas arremessadas e, o grupo que está sendo alvo tem a 

função de desviar dessas batatas para não serem punidas. Desse modo, quem for carimbado pelo 

arremessador com a batata deve sair da brincadeira, deixando outra pessoa assumir o seu lugar e 

assim sucessivamente. Quando chegarem à metade da aldeia, vão para o pátio encerrar a cantoria. 

Após isso, os pais dos Hôxwa preparam as fogueiras enquanto eles se organizam para a 

apresentação. Eles pintam o corpo e o rosto. Essas pinturas são feitas com pedra branca, especial 

para essa ocasião. Essas apresentações do Hôxwa são muito importantes e ocorrem em torno da 

fogueira, além de serem muito engraçadas. Durante essas apresentações os noivos andam em torno 

da fogueira esperando que as mães de suas noivas as entreguem para eles. Depois que as noivas são 

about:blank


 

 

Renato YAHÉ KRAHÔ; Francisco Edviges ALBUQUERQUE; Marcilene de Assis Alves ARAUJO. PROPOSTA DO 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL INDÍGENA 19 DE ABRIL. JNT- Facit Business and 

Technology Journal. QUALIS B1. 2021. ISSN: 2526-4281 http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: 

jnt@faculdadefacit.edu.br. 2021. Dezembro. Dossiê Temático: Educação Indígena. Ed. 32. V. 1. Págs. 315-367. 

340 

entregues aos noivos, os casais andam em torno da fogueira simbolizando a realização do 

casamento. Essa fogueira é revezada pelos Hôxwa e pelos recém-casados. Quando os Hôxwa se 

apresentam, os recém-casados se retiram e quando os Hôxwa se retiram os recém-casados retornam. 

São apresentações muito alegres e trazem muita felicidade para as pessoas. Se tiver alguém triste, 

logo a tristeza daquela pessoa vai embora. Os Hôxwa não podem se comunicar entre si por meio da 

fala, comunicam-se somente pelos gestos os quais, geralmente, representam as frutas da roça como: 

mandioca, abóbora, milho, etc. E após apresentação dos Hôxwa, os parentes levam a água para dar 

banho neles e depois é feita a cantoria de caprãn xũm juhkô para os jovens e moças e assim se 

encerra a festa da batata. 

 

Como Superar os Desafios Perante Educação Escolar Indígena? 

 

Em 1989 foi feito um levantamento sociolinguístico dos diferentes povos indígenas do então 

Estado de Goiás. Braggio (1992b, p. 2) afirma que os dados obtidos foram pesquisados com os 

seguintes povos: Krahô, Apinayé, Karajá/Javaé, Xerente, Avá-Canoeiro e os autodenominados 

“Tapuia”, nas comunidades de Manoel Alves pequeno, Mariazinha, Santa Isabel do Morro, 

Canoanã, Porteira, Carretão e Cachoeira. A pesquisa foi realizada por Membros da Secretaria de 

Assuntos Indígenas, do Setor de Etnolinguística do Museu Antropológico e por duas educadoras e 

uma antropóloga da FUNAI local. 

Antes, a escola era um prédio isolado onde não havia participação da comunidade, só 

ensinava os conhecimentos de fora e a própria cultura era deixada de lado e era desvalorizada diante 

da própria comunidade porque a escola não supria as necessidades e anseios da comunidade com o 

processo de ensino aplicado em sala de aula. Não eram abordadas a preservação e a valorização das 

culturas indígenas e não bastaria um prédio, onde as crianças passassem por um processo de 

escolarização apenas para aprender a ler e a escrever. 

A organização da comunidade deveria ser incluída na escola e a escola deveria ser incluída 

também na organização da comunidade, não somente os alunos fazendo parte da escola. A escola e 

a comunidade deveriam fazer essa comunhão para trabalhar mais com atividades culturais e com os 

conhecimentos de ambas as partes, tanto da comunidade indígena quanto dos conhecimentos da 

escola. 

Sabe-se que as escolas indígenas cumprem apenas as obrigações determinadas pela própria 

Secretaria de Educação do Estado, sendo que a própria lei garante que a escola indígena seja 

diferenciada. Albuquerque (2007) ressalta que, em atendimento aos dispositivos constitucionais, 

fazendo validar uma educação bilíngue, pluralista e intelectual, o Estado do Tocantins tomou 

medidas legais para a adoção do ensino da língua materna relativa à educação dos povos indígenas a 
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partir de 1998, através da Lei Estadual nº 1.038 de 22/12/98, que dispõe sobre o sistema Estadual de 

educação para o Estado do Tocantins, na Seção VII, que trata da educação para as comunidades 

indígenas, prescrevendo a educação bilíngue. Então, naquela época, a escola não contribuía em 

nada para comunidade em relação à cultura indígena, acredito que a escola só tinha um papel de 

ensinar aos indígenas apenas para aprender a ler e escrever em língua materna e em português e não 

repassar os conhecimentos tradicionais de nosso povo. 

Este é um desafio que nós educadores e lideranças da nossa comunidade temos que achar 

uma saída para reverter e tentar minimizar este problema dentro da nossa comunidade. Sabe-se que 

não é um problema fácil para ser resolvido de um dia para o outro, precisa haver trabalho dentro da 

escola junto com toda comunidade partindo de preceitos da interdisciplinaridade e 

transdisciplinaridade no currículo da Escola Estadual Indígena 19 de Abril, acreditamos que a 

escola seja um espaço para trabalhar significativamente todo esse processo dos saberes tradicionais 

indígenas e saberes técnicos científicos. 

Já que a escola toma maior parte do tempo dos alunos, por que não trabalhar através de eixos 

temáticos, abrangendo a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade? Assim, tornamos a escola 

uma ferramenta de fortalecimento de nossas práticas culturais, na qual rege o papel de ensinar e 

transmitir os conhecimentos tradicionais por meio dos conhecimentos dos sábios da aldeia 

repassados para as crianças e jovens. Portanto, a escola tem sido uma parceira muito importante na 

execução desse trabalho na tentativa de preservar e fortalecer as nossas culturas. 

 

PROPOSTA DE UM PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO PARA A ESCOLA 

ESTADUAL INDÍGENA 19 DE ABRIL A KRAHÔ 

 

O Projeto Político Pedagógico visa desenvolver ações voltadas para a língua materna e 

portuguesa com uma dimensão pedagógica que possibilite o indígena a ser um cidadão crítico, 

participativo, responsável, criativo, cultural e intercultural. E também, objetivando a língua e a 

manutenção da cultura em uma perspectiva diferenciada no sentido de ampliar o trabalho já 

existente nesta escola. De acordo com Veiga, “[...] o projeto político pedagógico exige profunda 

reflexão sobre as finalidades da escola, assim como a explicitação de seu papel social e a clara 

definição de caminhos, formas operacionais e ações a serem empreendidas por todos os envolvidos 

com o processo educativo. Seu processo de construção aglutina crenças, convicções, conhecimentos 

da comunidade escolar, do contexto social e científico, constituindo-se em compromisso político e 

pedagógico coletivo. Ele precisa ser concebido com base nas diferenças existentes entre seus 

autores, sejam eles professores, equipe técnico- administrativa, pais, alunos e representantes da 

comunidade local. É, portanto, fruto de reflexão e investigação” (VEIGA, 1998). 
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Este projeto visa à oferta de uma educação que irá valorizar os saberes da cultura indígena 

aproximando os alunos de sua própria realidade, sem perder de vista a realidade do seu entorno, da 

sociedade, que proporcionará mais qualidade vida e um melhor aproveitamento no processo de 

ensino-aprendizagem. E nesta perspectiva, a escola irá agregar políticas pedagógicas aos 

conhecimentos tradicionais, com a expectativa de contribuir para o processo de manutenção e 

fortalecimento da língua e cultura indígena. 

De acordo com Antônio Veríssimo Apinajé- Liderança indígena da Aldeia Areia Branca, no 

município de Tocantinópolis- TO, diz: “a nossa educação indígena ensina nossos valores e cultiva 

os saberes indígenas, como por exemplo, a relação com a natureza e o sagrado, valores que são 

praticados em nosso dia a dia; a partilha, a reciprocidade, a solidariedade, o respeito a família, as 

crianças, aos idosos e o respeito mútuo entre os membros da comunidade. A nossa história também 

é contada pelos mais idosos, os heróis e guerreiros que lutaram defendendo suas comunidades e 

aldeias, a nossa medicina e agricultura tradicional também é ensinada. A terra como um bem 

coletivo que todos têm direito ao uso para viver é por isso o cuidado que devemos ter com ela”. 

Visando uma educação bilíngue, intercultural e diferenciada, a Escola Indígena 19 de Abril 

procura trabalhar de forma diversificada, no sentido de valorizar os conhecimentos adquiridos pela 

comunidade, no entanto desenvolve o Projeto Pedagógico: Abrindo Novos Caminhos, no qual se 

trabalha de forma contextualizada e interdisciplinar e procura identificar aspectos que possam ser 

aplicados a diversos contextos, uma vez que se trata de áreas articuladas da estrutura da realidade 

social e cultural da comunidade local. 

Os saberes culturais indígenas representam o universo cultural local, isto é, tudo aquilo que 

os alunos trazem para a escola independentemente de suas condições sociais, esses saberes são os 

veículos para a aprendizagem conceitual, percebe-se que os educandos aprendem por meio das 

relações que passam a serem construídas entre os saberes tradicionais e ideias, a fim de formularem 

o saber escolar de acordo com os níveis de cada modalidade. 

No texto que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena 

na Educação Básica, temos uma referência importante na garantia do direito a uma educação 

escolar diferenciada: 

 

Art. 14 O projeto político-pedagógico, expressão da autonomia e da identidade escolar, é 

uma referência importante na garantia do direito a uma educação escolar diferenciada, 

devendo apresentar os princípios e objetivos da Educação Escolar Indígena de acordo com 

as diretrizes curriculares instituídas nacional e localmente, bem como as aspirações das 

comunidades indígenas em relação à educação escolar. § 1º Na Educação Escolar Indígena, 

os projetos político-pedagógicos devem estar intrinsecamente relacionados com os modos 

de bem viver dos grupos étnicos em seus territórios, devendo estar alicerçados nos 

princípios da interculturalidade, bilinguismo e multilinguismo, especificidade, organização 

comunitária e territorialidade. § 2º O projeto político-pedagógico da escola indígena, 
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construído de forma autônoma e coletiva, valorizando os saberes, a oralidade e a história de 

cada povo em diálogo com os demais saberes produzidos por outras sociedades humanas, 

deve se articular aos projetos societários etnopolíticos das comunidades indígenas 

contemplando a gestão territorial e ambiental das terras indígenas e a sustentabilidade das 

comunidades indígenas (RESOLUÇÃO Nº 5, DE 22 DE JUNHO DE 2012) 

 

Conforme as diretrizes citadas, nosso desafio é criar estratégias para a construção de uma 

comunidade mais justa, tendo como eixos norteadores de nosso trabalho, a integração entre 

educação e cultura, escola e comunidade (educação específica e diferenciada, intercultural e 

bilíngue), a democratização das relações de poder dentro da escola, o enfrentamento dentro da 

questão da evasão escolar, repetência e da avaliação, a visão interdisciplinar e transdisciplinar e a 

formação permanente dos educadores. Além disso, deve-se citar, a Lei de Diretrizes e Base 

Educação nº 9394,96, de 20 de dezembro de 1996 e no Parecer CNE/CEB nº14/99, homologado 

pelo senhor ministro de estado de educação, em 18 de outubro de 1999, Resolve: 

 

Artigo 5º- A formulação do projeto próprio, por escola ou por povo indígena terá por base: 

I- as Diretrizes Curriculares Nacionais referentes a cada etapa da Educação Básica; 

II- as características próprias das escolas indígenas, em respeito as especificidades étnicos- 

cultural de cada povo ou comunidade; 

III- as realidades sociolinguísticas em cada situação; 

IV- os conteúdos curriculares especificamente indígenas e os modos próprios de 

constituição do saber e da cultura indígena; 

V- a participação das respectivas comunidades. 

 

Dessa forma, o principio fundamental do PPP da Escola Indígena 19 de Abril é direcionado 

para a sustentabilidade. A nossa comunidade escolar sempre teve a preocupação com manutenção 

da nossa cultura tradicional, do nosso território, da nossa língua materna, dos conhecimentos 

tradicionais, das festas culturais, da epistemologia Mẽhĩ Krahô e etc. A proposta do nosso PPP 

escolar é fortalecer a nossa identidade cultural Mẽhĩ Krahô. De se criar atividades pedagógicas 

voltadas para as atividades culturais, ou seja, que as manifestações culturais como festas e outros 

sejam consideradas como atividades pedagógico-culturais. É através de manifestações culturais que 

as crianças e os jovens aprendem a educação tradicional. 

A pedagogia Krahô só terá sentido e se manterá viva, se colocarmos nas práticas a 

epistemologia Krahô, por meio da sustentabilidade. Significa o fortalecimento da identidade sócio 

cultural como modelo de se aprender dentro das manifestações e atividades culturais, como festas 

tradicionais, pois ela mostra o modo de ensinar e de se aprender de acordo com a com a realidade da 

comunidade. A cultura Krahô não é sustentável sem as festas, se não houver festas, a cultura 

enfraquece, o povo corre o risco de perder sua identidade cultural. Por isso, que as festas 

tradicionais são muito importantes para a manutenção e a sustentabilidade da própria cultura Krahô. 
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Nessa perspectiva, é importante considerar o Projeto Político Pedagógico como um 

instrumento valioso para assegurar não só o sucesso da aprendizagem dos alunos, mas também, 

como a participação da comunidade indígena numa escola prazerosa e de qualidade. Nesse sentido, 

o nosso Projeto Político Pedagógico, orientará o trabalho pedagógico e as ações da escola por meio 

de diversas formas de planejamentos, todas integradas no diálogo e na busca de soluções dos 

problemas como base na ação coletiva. 

 

Escola Comunitária: Demanda Coletiva 

 

A Gestão Democrática da Escola Indígena 19 de Abril está associada a mecanismos legais e 

com a participação da comunidade na organização das ações, planejamento, nas decisões a serem 

tomadas, nas atividades coletivas, nos momentos de avaliação da unidade de ensino, na 

permanência dos alunos na escola, abrindo espaço para a comunidade interagir no sistema 

educacional. A transformação da escola e da comunidade é uma demanda do povo indígena Krahô. 

Desse modo, o Projeto Político Pedagógico – PPP aqui apresentado busca construir uma escola 

indígena com base em novas categorias, visando assim garantir qualidade do ensino e de vida do 

povo Krahô. 

O processo de construção do Projeto Político Pedagógico da nossa Escola Indígena 19 de 

Abril, partiu da necessidade e da falta de autonomia escolar da nossa comunidade. Vendo isso, a 

escola por achar melhor começou a se discutir juntamente com a comunidade local sobre a 

construção de um PPP, que permitissem mais autonomia no desenvolvimento de atividades 

educacionais diferenciadas e voltadas para suas realidades próprias e que possam suprir suas 

necessidades educacionais dentro e fora da escola, conforme artigo 210 da Constituição. 

A discussão foi coletiva com a participação dos lideres da comunidade como: Cacique, 

conselheiros, anciãs, xamãs, pajés, mulheres, juventude no modo geral, moças e rapazes, pais de 

alunos, equipe escolar como um todo, professores indígenas e não indígenas, Coordenador 

Pedagógico, Diretor, Secretário, Auxiliar de Secretaria, vigias, Merendeiras, Auxiliar de Serviços 

Gerais, enfim, a comunidade plena participando, pois foi um momento muito importante para a 

discussão e construção do nosso PPP. 

 

1º e 2º Momentos das Discussões para o PPP - 13 a 17 de março e 21 a 24 de Abril de 

2016. Local: Escola Indígena 19 de Abril 

 

Conforme a Resolução 05, (BRASI, 2012) em seu § 5º: 

 

Os projetos político-pedagógicos das escolas indígenas devem ser elaborados pelos 

professores indígenas em articulação com toda a comunidade educativa – lideranças, “os 
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mais velhos”, pais, mães ou responsáveis pelo estudante, os próprios estudantes –, contando 

com assessoria dos sistemas de ensino e de suas instituições formadoras, das organizações 

indígenas e órgãos indigenistas do estado e da sociedade civil e serem objeto de consulta 

livre, prévia e informada, para sua aprovação comunitária e reconhecimento junto aos 

sistemas de ensino. 

 

Dessa forma, organizamos dois momentos, nos quais introduzimos os trabalhos com a 

comunidade indígena da Aldeia Manoel Alves Pequeno, destacando o que seria discutido sobre a 

construção do Projeto Político Pedagógico da nossa escola. Nessa etapa, reforçamos a participação 

de todos como de suma importância, pois a escola deve partilhar os conhecimentos técnicos com a 

comunidade no sentido de construir um bom PPP, por isso era muito importante ouvir e acatar 

opinião dos lideres da comunidade, simplificando o processo de construção do PPP, pois as 

propostas discutidas devem ser contextualizadas e problematizadas na comunidade. 

 

Foto 4: Reunião com as lideranças para construção do PPP. 

 

 
Fonte: Yahé Krahô. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 5: Reunião com alunos e funcionários da Escola Estadual Indígena 19 de abril para construção do 

PPP. 
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Fonte: Yahé Krahô. 

 

Foi uma discussão longa e bem proveitosa, sabe-se que as comunidades indígenas no modo 

geral não estão acostumadas a lidar com essa situação, ou seja, para reunirem e discutirem sobre a 

construção do PPP, numa sociedade com realidades e saberes diferentes. Esses momentos foram de 

conscientização e esclarecimentos de dúvidas. 

 

3º Momento de Discussão do PPP - dias 21 a 24 de abril de 2016 – Local: Escola 

Indígena 19 de Abril 

 

A partir desse momento, as discussões tomaram um efeito positivo, pois usamos algumas 

metodologias de sala de aula com pequenos questionários com perguntas objetivas para que 

possamos entender o pensamento e a opinião da comunidade sobre a nossa atual escola dentro da 

nossa aldeia, e principalmente sobre a construção do PPP. Após questionários, foi feito um debate 

onde distinguimos os pontos positivos e os pontos negativos da discussão. 

As perguntas norteadoras se basearam na seguinte proposta: 

1) Qual a importância da escola na nossa aldeia? 

2) A escola na nossa aldeia é de fato uma escola indígena? 

3) A escola na nossa aldeia tem autonomia de ensinar os conteúdos próprios, 

específicos e tradicionais aos nossos alunos? 

4) A escola da nossa aldeia tem trajes indígenas? Ou seja, com características 

indígenas? 

5) A escola da nossa comunidade se enquadra na educação diferenciada? 
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6) A escola da nossa aldeia tem seus processos políticos próprios? Administrativos no 

modo geral. Desde contratação, C.H de atividades, Estrutura Curricular, Calendários 

específico e etc. 

7) Como a comunidade vivia antes sem a escola na aldeia? 

8) Como eram ensinadas/educadas as crianças antigamente sem a escola? 

9) Como era a educação tradicional? 

10) De fato, a escola atrapalha ou interfere na cultura indígena? 

 

4º Momento de Discussão do PPP - dias 21 a 24 de abril de 2016 – Local: Escola 

Indígena 19 de Abril 

 

A partir do questionário discutido na etapa anterior, conseguimos diagnosticar os pontos 

críticos da realidade da nossa escola em relação à comunidade. Desse momento em diante, foi 

possível sentar com os professores e funcionários da escola para iniciar a produção do texto do PPP 

da Escola Estadual Indígena 19 de Abril. Durante todo o percurso aconteceram reuniões com 

debates, reflexões, discursos e conscientização de toda a comunidade. 

 

Foto 6: Processo de Produção das metas do PPP. 

 

 
Fonte: Yahé Krahô. 

 

Com tudo isso, percebemos que a escola que temos hoje nas nossas aldeias, está muito longe 

de ser uma escola indígena. Os questionários que aplicamos para comunidade foram 

importantíssimos, uma vez que foi por meio disso que diagnosticamos e detectamos os pontos 

negativos que a escola enfrenta com a comunidade. Ouvimos muitos relatos negativos contados 

pelos mais velhos sobre a escola na aldeia. Segundo o cacique Dodanin Piiken Krahô, dizia que, 
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quando não tinha escola na aldeia antigamente, as crianças eram livres e aprendiam coisas 

naturalmente de acordo com sua idade no decorrer do seu crescimento. As crianças aprendiam as 

coisas vendo seus pais praticando caçados, trabalhos na roça, na pescaria e etc. 

Hoje, as crianças passam a metade do seu dia numa sala de aula ocupando sua mente com 

apenas escritas e copiando e recopiando os conhecimentos já escritos. Os mais velhos reclamam 

muito dos jovens de hoje que eles não sabem fazer nada da nossa cultura, como tecer uma esteira, 

um moco, fazer uma roça, fazer uma caçada, uma pescaria, cuidar de sua família, da sua esposa, dos 

seus filhos e etc. As meninas também não sabem mais tecer Cofo, fazer cestas, fazer comidas 

tradicionais, cuidar do marido, dos filhos (as) e etc. Isso em razão da escola segurá-los demais, sem 

dar oportunidade para praticar atividades culturais. 

Normalmente, nas escolas convencionais é a Secretaria Estadual de Educação – SEDUC, 

que determina um modelo baseado na interdisciplinaridade, ou seja, um diálogo entre as disciplinas. 

A ideia de disciplina é, portanto, a base do processo de educação do não indígena. A cultura 

indígena tem outra perceptiva, mas próxima de diluição das disciplinas. A cultura indígena se 

aproxima de uma ideia de transdisciplinaridade. 

 

Modelo Específico e Diferenciado 

 

A proposta de se trabalhar com transdiciplinaridade, com eixos temáticos partiu da 

reivindicação da própria comunidade local. Pois, a escola já vinha trabalhando com este modelo, 

através de temas contextuais, mas como atividades internas da escola, sem ser reconhecido pela 

Secretaria Estadual de Educação. Como falamos anteriormente, a escola da aldeia segue o modelo 

convencional com as matrizes diferentes da realidade indígena, isso dificulta muito a aprendizagem 

dos nossos alunos. Conforme a Resolução, 5, (2012) no Art. 15, § 4º “O currículo na Educação 

Escolar Indígena pode ser organizado por eixos temáticos, projetos de pesquisa, eixos geradores ou 

matrizes conceituais, em que os conteúdos das diversas disciplinas podem ser trabalhados numa 

perspectiva interdisciplinar” Portanto, essa nova proposta de se trabalhar por tema contextual é 

muito satisfatória para nossa comunidade, pois estamos atingindo resultados positivos. Antes a 

escola trabalhava com disciplinas separando os conhecimentos, e os professores sempre 

sobrecarregavam os alunos com muitas atividades sem oportunizá-los a participarem das atividades 

culturais, pois estavam sempre estudando nas suas casas. 

 

 

 

 

 

Foto 7: Trabalho com tema contextual. 
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Fonte: Yahé Krahô. 

 

Disciplinas e temas contextuais constituem dois modos diferentes de se aprender. Nas 

disciplinas o aprender tem haver com o passar do professor, ou seja, o professor é quem determina o 

conteúdo e os alunos dedicam-se somente para aquele conteúdo, pois se o aluno não tiver um bom 

aprendizado e um bom proveito, estará sujeito a ser reprovado naquela disciplina. Já no modelo de 

tema contextual, o professor escolhe um tema onde trabalhará com vários conhecimentos diferentes 

explorando dos alunos os saberes diferentes, sempre contextualizando cada tema. Com este modelo, 

o aluno terá mais tempo para sair da sala de aula fazendo atividades extraclasse, com pesquisa de 

campos. A escola não se preocupará com a presença do aluno na sala de aula, ou seja, o professor 

avaliará o que o aluno fez ou aprendeu fora da sala de aula, sejam lá quaisquer atividades como: 

caçada, pescaria, roça, rituais e etc. 

Por exemplo: O tema contextual das festas tradicionais foi trabalhado de uma maneira 

transdisciplinar, ou seja, a partir das festas que são fundamentais para a cultura Krahô, o professor 

trabalhou com a história, geografia, ciências, filosofia, biologia, matemática e etc. Isto é, de uma 

maneira se relaciona os saberes e não fragmentam os conhecimentos. Além disso, o aluno vira um 

pesquisador e produz um conhecimento e não fica copiando o conhecimento já escrito. 

Na festa tradicional estão todos os conhecimentos interligados uns aos outros. Foi trabalhada 

a geografia na qual cada aluno contextualizou e desenvolveu atividades sobre território, meio 

ambiente e etc. Foi trabalhada a matemática envolvendo a pintura corporal com as figuras 

geométricas, trabalhou-se, também, a História envolvendo narrativa das festas, do povo, e outras 
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séries de conhecimentos voltadas ao tema. Nós Krahô, afirmamos que este modelo e que são o 

nosso próprio modelo de ensino e aprendizado conforme nos garante o artigo 2010 da Constituição 

Federal de 1988 e conforme epistemologia Krahô. 

 

Foto 8: Exposição de atividade desenvolvida sobre o tema cultura indígena Krahô. 

 

 
Fonte: Yahé Krahô. 

 

 

Foto 9: Exposição oral de atividade desenvolvida sobre o tema história indígena Krahô. 

 

 
Fonte: Yahé Krahô. 

 

Essa proposta de se trabalhar com temas contextualizados, surgiu a partir de um projeto 

extraclasse que desenvolvi na Escola Indígena 19 de Abril com o tema: Alcoolismo na comunidade 

Krahô, em especial onde eu moro, Aldeia Manoel Alves Pequeno. Pude perceber que, com a ideia 
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de se trabalhar com os conteúdos disciplinares não davam nenhum resultado satisfatório, pois estava 

fragmentando e isso causava um total desconforto e desinteresses na participação dos alunados, pois 

se tratava de um assunto muito delicado e eu estava usando uma metodologia errada, e sim uma 

metodologia que pudesse trabalhar de acordo com a realidade dos alunos. 

Percebi que os alunos se sentiam envergonhados, pois se tratava de alcoolismo na nossa 

comunidade. Dentre a família dos alunos, sempre tinha uma pessoa que fazia o consumo de bebida 

alcóolica ou até mesmo os próprios alunos. Isso me resultou em mudar a estratégia e metodologia 

da minha aula, e usar uma nova maneira de abordar o tema e executar a minha aula. Porque durante 

todas as aulas no decorrer da semana, os alunos deixaram de ir assistir, pois eles não estavam 

gostando da forma que eu estava abordando o tema, alguns se sentiram constrangidos. 

Com a nova metodologia desenvolvida, deixei de lado as séries que constitui um modo de 

separar os alunos de modo geral. E parti para ação coletiva, ou seja, envolvendo a escola e 

comunidade, quando os alunos fizeram diversas atividades, extraclasse, voltadas ao tema 

alcoolismo, na comunidade. Nisso, o tema passou a ser de interesse da comunidade como uma ação 

social e passou a ser desenvolvido pelos próprios alunos na comunidade. E eu como professor, 

apenas auxiliei o trabalho deles. Desta forma, os alunos estão se tornando pesquisadores e estão 

produzindo conhecimento para a comunidade e não estão repetindo os conhecimentos já 

produzidos. 

 

Planejamento das Atividades por Meio de Temas Contextuais 

 

Com este novo método na qual estamos trabalhando, a escola faz um planejamento 

semestral e coletivas onde o professor escolhe temas que será trabalhado em sala de aula durante 

cada semestre. Esses temas são escolhidos de acordo com a necessidade da nossa comunidade. 

Após definições dos temas, os professores fazem o ciclo pelas turmas, fazendo um rodizio em cada 

turma durante cada semana. Lembrando que todos os professores participam deste modelo, os 

regentes de turmas de 1º Ano ao 5º Ano, professores de segunda fase de 6ºAno ao 9º Ano e 

professores das séries finais de 1ª Série ao 3ª Série do Ensino Médio Básico. 

Com este novo modelo, ficou definido que a escola deve trabalhar durante uma semana com 

temas contextuais e apresentados pra comunidade a cada sexta feira. E outra semana só com as 

disciplinas de acordo com formação de professor por cada área específica, ou seja, são trabalhados 

durante a semana somente na sala de aula com disciplinas convencionais e a cada sexta feira são 

aplicadas provas escritas onde os alunos colocam em práticas os conhecimentos estudados. Já aulas 

por temas contextuais, os alunos vão estudar e fazer pesquisas de campos na comunidade de acordo 
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com o tema escolhido pelo professor e também não é necessariamente ter aula somente na sala de 

aula ou no horário que os alunos estudam. 

Após os trabalhos concluídos, os próprios alunos chamam a comunidade pra assistir as 

apresentações deles. Durante os dias das apresentações, todas as turmas apresentam seus trabalhos 

os temas estudados para as outras turmas e para a comunidade e seus pais. Nesses momentos, a 

participação da comunidade é muito importante, pois são eles que avaliam o desempenho dos 

alunos e ajudam os professores a avaliar os trabalhos. Os pais também têm a oportunidade de ver 

apresentações dos seus filhos se realmente estão aprendendo de fato com este novo modelo. 

As apresentações dos trabalhos é uma forma de incentivar os nossos alunos a perderem 

timidez e mostrar os seus conhecimentos adquiridos na sua pesquisa. Os mais velhos participam das 

apresentações dando sugestões e incentivando os no modo geral. Caso o professor não consiga 

realizar o tema escolhido, são prorrogados alguns dias para concluí-lo. Nas definições dos temas, 

cada professor é escalado em qual turma que ele deve passar, ou seja, ele deve dar aula. Exemplo: 

Se o professor é regente de turma das séries iniciais, e estende sua carga horaria na segunda fase, 

dará o tema na sua turma e completa sua carga horária em outra turma da segunda fase. Já os 

professores de segunda fase e das séries iniciais são escalados para fazerem rodízios nas turmas de 

acordo com escalamento. Sendo assim, todos os professores são intercalados por todas as turmas 

para atender todas ficando assim nenhuma turma vaga. 

Na estrutura curricular convencional, cada professor dá sua aula em sua área de formação, 

ou seja, se ele é formado em matemática, ele só vai dar sua aula de matemática na determinada 

turma cumprindo apenas sua carga horária. Com este método convencional, os alunos não 

aprendem direito, pois se sabe que os alunos indígenas no modo geral têm o processo de 

aprendizagem lento, quando se trata de conteúdos disciplinares. Os nossos alunos indígenas não 

conseguem acompanhar o ritmo do professor no seu ensinamento, ou seja, são apenas quarenta e 

cinco minutos de aula de todas as disciplinas e cada professor deixa os alunos muito acarretados de 

atividades deixando confusos nesta troca de entra e sai de professor nas séries de segunda fase. 

Com o novo modelo, a escola passou a ser uma escola comunitária, onde tem a participação 

da comunidade no planejamento escolar, nas ações dos projetos, e nas escolhas de temas de acordo 

com a necessidade da nossa comunidade. O nosso intuito de trabalho é procurar ter equilíbrio nos 

dois conhecimentos, a tradicional e o conhecimento de fora. Que os jovens e as crianças tenha mais 

tempo em aprender os nossos costumes e também terem oportunidade em conhecer a cultura de 

fora. 
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Atividades Pedagógico-Culturais 

 

Na pedagogia transdisciplinar todas as atividades culturais são consideradas pela escola 

como atividade pedagógica escolar e que essas atividades devem ser consideradas como carga 

horária da escola. 

Exemplos: 

a. Roças, 

b. Caçadas, 

c. Festas (manifestações culturais) 

d. Wỳhtỳ 

e. Pẽp Cahàc 

f. Kêtuwajê 

g. Jàt jõ pĩ, 

h. Pescaria, 

i. Rituais como: Casamento. 

Pẽpcahàc e Kêtuwajê são festas importantíssimos para os Krahô. São festas educativa, onde 

os jovens passam por todo processo de rituais educacionais tradicional. É uma festa de iniciação, ou 

seja, mudança de fase, seja para a fase adolescente ou para a fase adulta Esta festa ocorre de 4 á 5 

anos. 

 

Projetos Comunitários 

 

Com se pode ver a festa é fundamental pra sustentabilidade do povo mehi. Ela se relaciona à 

organização social, ao parentesco, às cantigas, à alimentação, à saúde, aos recursos naturais, à 

beleza e ao território. Sem festa não há mehi. Como a escola 19 de abril e uma escola 

contextualizada na comunidade ela deve também participar das festas com atividades pedagógicas 

diferenciadas. A escola deve direcionar a sua pesquisa para toda elementos de suas práticas 

pedagógicas culturais. As demandas maiores são da atividade cultural. 

Antes de eu assumir a direção da escola, com a influencia dos não indígenas era escolarizar 

os índios deixando a nossas atividades culturais como a segunda opção e a escola em primeiro 

lugar, não se preocupando com um modelo diferenciado pros alunos indígenas na valorização da 

cultura Krahô. Com esta nova proposta, a demanda maior da nossa comunidade é a valorização das 

atividades cultural em todos os sentidos, ou seja, são atividades prioritárias da escola. O fato de ser 

uma geradora de atividades culturais fortalece o tema da sustentabilidade como o grande eixo desse 

projeto politico pedagógico. 
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Estudo Sociolinguístico 

 

A comunidade da aldeia Manoel Alves pequeno também se preocupa com a valorização e 

manutenção da língua materna Krahô. Hoje a língua mais praticada na comunidade é a língua 

materna. As práticas e a valorização da língua materna são muito importante para as crianças, pois é 

por meio da língua que se identifica um povo, no caso o Krahô. Em primeiro instante de vida, as 

crianças aprendem a língua materna dentro de casa ensinada pelos seus pais, ou seja, pelos avós, 

pelos tios, pelas tias de acordo com convivências e depois vai aprendendo a língua portuguesa de 

acordo com o seu crescimento seja na escola ou fora. 

Dentro da comunidade, temos casamentos Interétnicos entre Xerentes, não indígenas, ou 

indígenas (Apinajé) com línguas diferentes e por isso temos a preocupação em assegurar e 

considerar que essas línguas diferentes tenham mesma importância na comunidade e dentro da 

escola, atendendo essas diferenças linguísticas e procurar trabalhar por igual sem desvalorizar 

nenhuma das línguas. A comunidade também se preocupa em aprender a língua portuguesa. Para os 

indígenas a língua portuguesa se tornou uma obrigação em aprender e de fazer parte de suas 

línguas, ou seja, se tornou opção como a segunda língua. 

Através da língua portuguesa que os indígenas deram os primeiros passos e lutar e 

reivindicar os seus direitos. Através da língua portuguesa que os indígenas se associaram com a 

sociedade não indígena em prol de suas necessidades. Na aldeia Manoel Alves pequeno, todos 

sabem falar a língua portuguesa. Já os mais velhos e mulheres idosas dominam pouco, e os jovens 

especialmente na faixa etária de treze e a vida adulta, todos dominam bem. O processo em aprender 

a língua portuguesa é muito importante. Como já tinha dito antes, é uma forma de nós nos 

apoderarmos em prol dos nossos interesses. Por outro lado, temos ter cuidado, pois é uma língua 

dominante e o risco é alto no sentido de ferir e afetar a língua materna. 

A escola junto com a comunidade também se preocupa não só em manutenção da língua 

como também na escrita, tanto da língua materna quanto da língua portuguesa. Não basta os alunos 

saberem falar bem a língua materna e a língua portuguesa se não souber a escrita, isto será em vão. 

Atualmente a escola trabalha nas series inicias de 1ºAno ao 5º Ano com processo de alfabetização 

apenas na língua materna, e com a língua portuguesa só na segunda fase e nas séries finais. Isso 

dificulta enormemente o aprendizado do português ao longo da educação escolar. O plano contido 

neste PPP prevê a alfabetização em duas línguas desde as series iniciais. Desta forma o aluno estará 

mais preparado para ler escrever e interpretar um texto nas duas línguas nas series seguintes. 

Essa reflexão veio partir das discussões realizadas nas comunidades Krahô entre os 

profissionais da educação e os professores indígenas. O relato que temos é que, quando o aluno 
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indígena chega na segunda fase, ele encontra muita dificuldade na língua portuguesa, o ritmo de 

aprendizagem é lento. Lembrando que as séries iniciais os professores são indígenas e a ideia é que 

sejam alfabetizadas as crianças, primeiro, na língua materna. Mas quando o aluno chega na segunda 

fase, o próprio aluno terá muita dificuldade e dificultando o trabalho do professor porque o aluno 

não consegue acompanhar o ritmo das séries. A partir dessa discussão e dessa ideia, a Escola 

Indígena 19 de Abril optou de se trabalhar com os dois processos de alfabetização, tanto na língua 

materna quanto na língua portuguesa. 

 

Fundamentos Éticos Pedagógicos 

 

A inclusão das escolas indígenas nos sistemas oficiais de ensino em todo país é muito 

recente e ainda se encontra em difícil processo de construção, enfrentando problemas e buscando 

soluções condizentes com direito constitucional a uma educação específica e diferenciada. ( 

Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas, p. 39). Decorrente dos processos de 

globalização constitui um desafio à educação indígena, pois é necessário valorizar os aspectos 

culturais, tradições, costumes, garantir a posse e gerenciamento de seus territórios, reforçar a língua 

materna, melhorar as condições de vida de suas comunidades e manter sua cultura viva. Pois se sabe 

que a nossa escola vem trabalhando de forma intercultural, bilíngue/multilíngue e diferenciada 

almejando alcançar os anseios da comunidade. 

 

Todo projeto escolar só será escola indígena se for pensado, planejado, construído e 

mantido pela vontade livre e consciente da comunidade. O papel do Estado e outras 

instituições de apoio devem ser de reconhecimento, incentivo e reforço para este projeto 

comunitário. Não se trata apenas de elaborar currículos, mas de permitir e oferecer 

condições necessárias para que a comunidade gere sua escola. Complemento do processo 

educativo próprio de cada comunidade, a escola deve se constituir a partir de seus interesses 

e possibilitar sua participação em todos os momentos da definição da proposta curricular, 

do seu funcionamento da escola dos professores que vão lecionar, de projetos pedagógicos 

que vão ser desenvolvidos, enfim, da política educacional que será adotada. (BANIWA 

apud RCNEI, 1998, p. 25), 

 

A Escola Indígena 19 de Abril por meio de mecanismos e processos intercultural, bilíngue e 

diferenciada possibilita incentivar os alunos, a saber, conhecer, saber fazer, saber conviver e 

relacionar-se com o meio ambiente, visando o desenvolvimento de sua capacidade de discernir, 

através dos valores e conhecimentos culturais já adquiridos viabilizando assim a continuidade da 

melhoria do ensino na nossa comunidade. 

O Projeto Político Pedagógico é antes de tudo a expressão de autonomia da escola indígena 

no sentido de formular e executar sua proposta de trabalho. Este projeto está voltado diretamente 

para o que a escola tem de maior valor “ o educando” e para que os mesmos e toda comunidade 

esperam da escola- uma boa aprendizagem respeitando a cultura e saberes do povo. Nosso projeto 
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tem um caráter dinâmico, pois, preocupamos com o destino das nossas crianças, jovens e adultos, 

da escola e da sociedade e esperamos por mudanças que valorize a educação indígena, tornando-a 

intercultural, bilíngue, diferenciada e com autonomia, para executar ações voltadas para os anseios 

da comunidade. 

O Projeto Político Pedagógico é um meio eficaz para a superação das dificuldades 

enfrentadas tanto na educação quanto na escola, motivando e reanimando tanto alunos como 

comunidade, onde cada um sinta-se corresponsáveis pelo crescimento e pela melhoria do ensino. De 

acordo com o Art.7º § 2º diz: Os saberes e práticas indígenas devem ancorar o acesso a outros 

conhecimentos, de modo a valorizar os modos próprios de conhecer, investigar e sistematizar de 

cada povo indígena, valorizando a oralidade e a história indígena. 

 

Princípios Pedagógicos 

 

Manutenção da língua materna, valorização de suas identidades étnicas e recuperar as 

memórias histórias do povo; 

1) Valorização dos saberes culturais individuais e a participação do educando no 

processo aprendizagem da escola; 

2) Formação de crianças e jovens com processo integrado, críticos com opiniões 

próprias, capazes de relacionar-se dentro e fora de sua comunidade; 

3) Conhecimentos próprios, culturalmente; 

4) Como cidadãos, conhecer seus direitos e deveres perante a sociedade; 

5) Respeitar as especificidades e necessidades de cada um; 

6) Escola comunitária; 

7) Manter a sustentabilidade da comunidade; 

8) Construir uma comunidade igualitária, justa, com vivências de valores e 

conhecimentos socialmente úteis do ser humano. 

 

Composições das Matrizes Curriculares: Metodologia 

 

Sabe-se que os educandos precisam aprender a falar, ler, a calcular, confrontar, dialogar, 

debater, sentir, analisar, relacionar, celebrar, interpretar, saber articular os pensamentos e seus 

próprios sentimentos, sintonizados, com a sua história da luta pela terra, ou seja, cidadãos 

conscientes e capazes de interagir na sociedade. Queremos que os alunos possam ser mais gente e 

não apenas sabedores de competências e habilidades técnicas. 
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Nossa proposta de educação tem ênfase nos seguintes aspectos na questão da metodologia 

de ensino: tema contextual, prática-teoria-prática, participação coletiva. Como diz os professores 

Ticuna, Alto Solimões, AM, “ Os conteúdos devem ser discutidos com a participação da 

comunidade, com os alunos, os professores, os velhos, os pais dos alunos, com o capitão da aldeia, 

com os monitores de saúde, com os pajés.” O estudo a partir de tema contextual tem como objetivo 

tomar da realidade concreta o ponto de partida de ensino uma vez que o ensino aprendizagem seja 

mais atraente e significativo para os alunos. Sendo, assim, esse método de ensino torna o processo 

ensino aprendizagem voltados às necessidades e aos interesses da aldeia de modo a garantir a 

inclusão de sabedores e procedimentos culturais produzidos pelas comunidades indígenas, tais 

como língua indígena, crenças, memórias, saberes ligados a identidade ética, as suas organizações 

sociais, as relações humanas, as manifestações artísticas, as práticas esportivas. 

Podemos dizer que o trabalho com tema contextual são assuntos ou questões, pesquisados da 

realidade da comunidade. A partir dessas pesquisas são desenvolvidos conteúdos e práticas e 

intercalando no planejamento da escola. Por meio da prática- teoria-prática os alunos são 

estimulados a perceber como utilizam na prática social os conhecimentos que vão produzindo na 

escola. Nesse método trabalhamos com a aprendizagem de habilidades voltadas para os 

conhecimentos práticos e didáticos, proporcionando ações concretas. A escola preocupa- se com um 

método que ensine não somente a dizer, mas também a fazer, nas várias dimensões da vida humana. 

Em relação à participação coletiva os alunos tem a oportunidade de ter vez e voz, de 

assumirem como sujeitos do ensino aprendizagem que tenham opiniões, questionam, contestam, 

posicionam e se reconheçam como agentes integrantes e importantes dentro da sociedade. Na nossa 

escola os alunos possuem espaço para opinar, discutir, trocar opiniões, tirar dúvidas, expressar seus 

sentimentos. Por esta razão, durante a exposição dos conteúdos e temas pesquisados os estudantes 

têm a oportunidade de repassar os conhecimentos adquiridos dentro e fora da escola para sua 

comunidade local em forma de seminários, palestras, apresentações, debates, trabalhos escritos, 

leituras, cartazes, músicas, danças, jogos, respeitando, valorizando e priorizando a cultura Krahô. 

Nessa perspectiva, nossa escola também tem uma grande preocupação em elaborar materiais 

didáticos próprios na língua indígena e português, apresentando conteúdos próprios à comunidade 

indígena Krahô. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Avaliação é um processo contínuo e cumulativo, contextualizado por toda comunidade 

escolar. A avaliação da aprendizagem na escola indígena deve abranger o ensino oferecido, a 

atuação do professor, o desempenho do aluno, a estrutura da escola, as ferramentas auxiliares 
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promovidas no ensino e a metodologia utilizada, desse modo, são realizadas práticas avaliativas 

diagnósticas, investigativas, participativa de forma escrita e oral, levando em consideração o aluno 

como uma toda sua bagagem cultural e as diferenças individuais. Ela deve possuir características 

contextuais embasadas em temas transversais como: meio ambiente, pluralidade cultural, trabalho e 

consumo, educação sexual e saúde. A interdisciplinaridade também deve ser abordada, por 

exemplo: em uma avaliação de Matemática pode-se criar situações problemas relacionadas à Física, 

Química, Biologia entre outras ciências afins. 

A avaliação educacional deve ser encarada como um todo integrante do processo de ensino-

aprendizagem e do funcionamento e organização escolar, devendo ser compreendida como 

elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino; conjunto de ações cujo objetivo é o ajuste e a 

orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda da melhor forma; conjunto de ações 

que busca obter informações sobre o que foi aprendido e como; elementos de reflexão contínua para 

o professor sobre sua prática educativa; instrumento que possibilita ao aluno tomar consciência de 

seus avanços, dificuldades e possibilidades; ação que ocorre durante todo o processo de ensino e 

aprendizagem e não apenas em momentos específicos caracterizados. 

 

PROPOSTA PARA ESTRUTURA CURRICULAR INDÍGENA KRAHÔ 

 

Ensino Fundamental – 1º Ano ao 5º Ano 
 

CIÊNCIAS DA LINGUAGEM 

DISCIPLINAS CONTEUDOS 

Oralidade e escrita I 
Coordenação Motora; Ilustração; letras do alfabeto, 

Leitura de texto; Produção de texto; Oralidade 

Oralidade e escrita II 
Coordenação Motora; Ilustração, escrita de palavras 

em Krahô, Alfabeto Krahô,Vogais Krahô, 

Consoantes Krahô 

Oralidade e escrita III 
Produção de texto escrito, lustrações, vogais, 

consoantes, escrita de palavras 

Oralidade e escrita IV 
Diversidade Textual. Estratégias de Leitura e Leitura 

em língua Krahô, escrita de palavras dos nomes em 

Krahô, uso de maiúscula e minúscula 

Oralidade e escrita V 

Diversidade Textual em Português e Krahô, 

Estratégias de Leitura e Leitura em língua Krahô e 

português, escrita de palavras dos nomes em Krahô e 

português, uso de maiúscula e minúscula em Krahô e 

Português. 

Língua portuguesa nos anos iniciais I 
Coordenação Motora; Ilustração; letras do alfabeto 

português, Leitura de texto; Produção de texto; 

Oralidade; 

Língua portuguesa nos anos iniciais II 
Coordenação Motora; Ilustração, escrita de palavras 

em Português, Alfabeto Português, Vogais e 

Consoantes do Português 

Língua portuguesa nos anos iniciais III 
Produção de texto escrito, lustrações, vogais, 

consoantes, escrita de palavras em português. 

about:blank


 

 

Renato YAHÉ KRAHÔ; Francisco Edviges ALBUQUERQUE; Marcilene de Assis Alves ARAUJO. PROPOSTA DO 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTADUAL INDÍGENA 19 DE ABRIL. JNT- Facit Business and 

Technology Journal. QUALIS B1. 2021. ISSN: 2526-4281 http://revistas.faculdadefacit.edu.br. E-mail: 

jnt@faculdadefacit.edu.br. 2021. Dezembro. Dossiê Temático: Educação Indígena. Ed. 32. V. 1. Págs. 315-367. 

359 

Língua portuguesa nos anos iniciais IV 
Diversidade Textual. Estratégias de Leitura e Leitura 

em língua portuguesa, escrita de palavras dos nomes 

em Português, uso de maiúscula e minúscula 

Língua portuguesa nos anos iniciais V 

Diversidade Textual em Português e Português, 

Estratégias de Leitura e Leitura em língua portuguesa 

e português, escrita de palavras dos nomes em 

português, uso de maiúscula e minúscula em 

Português 

 

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

DISCIPLINAS CONTEÚDOS 

Matemática Intercultural I Números Naturais; Contagem Oral; Números 

Matemática Intercultural II Números decimais; números números naturais krahô, 

Matemática Intercultural III Conjunto unitário, conjunto vazio, pertence e não 

pertence, igualdade e desigualdade, 

Matemática Intercultural V Igualdade, Desigualdade, Crescentes e crescentes; 

Números Cardinais/Ordinais; Formas Geométricas; 

Adição; Subtração; Multiplicação; Divisão, 

Educação Ambiental I Impactos, Riscos e desastres ambientais; Reciclagem 

dos bens de consumo; 

Educação Ambienta lI Manuseio de fogo; Manuseio de água; Segurança e 

Soberania alimentar; 

Educação Ambiental II Gestão dos Recursos Hídricos; Energia Elétrica; 

Meio Ambiente; Queimadas; Agricultura Reserva 

Indígena Krahô;Rocas de Toco; A Agricultura 

Sustentável: Uma Opção Inteligente; Meio 

Ambiente; 

Educação Ambiental IV A Pesca com Tingui; Geografia; Hidrografia Krahô; 

Tipos de Solo da área Krahô; História dos povos 

indígenas do Tocantins; Hidrografia da Reserva 

Krahô 

Educação Ambiental V Distribuição dos Alimentos Produzidos; 

Aquecimento Global; Aquecimento; Os Rios e 

Córregos da Reserva Krahô; Mata Alagada, Os 

Reinos dos Seres Vivos; Pryre Jara; ; Ahkêt; Cô; Pjê; 

Tahti; Kẽn 

 

Ensino Fundamental – 6º Ano ao 9º Ano 

 

CIÊNCIAS DA LINGUAGEM 

DISCIPLINA CONTEÚDOS 

 

Língua Indígena I 

Leitura de texto; Produção de texto; Oralidade; 

Conhecimentos linguísticos; Interpretação textual em 

língua materna. 

Língua Indígena II As classes de palavras em Krahô, Flexão das 

palavras em Krahô, Flexão de Gênero, Palavras do gênero masculino em Krahô, 

 

Língua Indígena III 

Palavras do Gênero feminino em Krahô, Flexão de 

Número, Flexão de Grau, Flexão de tempo, Flexão 

de Modo, Flexão de Pessoa 

 

 

Língua Indígena IV 

Classificação do Substantivo em Krahô, Comum, 

Substantivo próprio, Substantivo concreto, 

Substantivo Abstrato, Substantivo simples, 

Substantivo composto, Substantivo primitivo, 

Substantivo derivado. 

 

Língua portuguesa Intercultural I 

Leitura de texto; Produção de texto; Oralidade; 

Conhecimentos linguísticos; Interpretação textual 
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em língua portuguesa 

 

Língua portuguesa Intercultural II 

As classes de palavras em português, Flexão das 

palavras em português, Flexão de Gênero, Palavras 

do gênero masculino em português, 

 

Língua portuguesa Intercultural III 

Palavras do Gênero feminino em português, Flexão 

de Número, Flexão de Grau, Flexão de tempo, 

Flexão de Modo, Flexão de Pessoa em português. 

 

 

Língua portuguesa Intercultural IV 

Classificação do Substantivo em português, 

Comum, Substantivo próprio, Substantivo 

concreto, Substantivo Abstrato, Substantivo 

simples, Substantivo composto, Substantivo 

primitivo, Substantivo derivado 

Inglês Intercultural I 
Alfabeto da língua Inglesa, escrita de palavras em 

Inglês, 

Inglês Intercultural II 
Nomes dos meses, estação do ano e dias da 

semana.Uso de pronomes pessoais em inglês 

Inglês Intercultural III Verbos em Inglês no passado , futuro e presente 

Inglês Intercultural IV Verbo TO BE, leitura e compreensão de texto 

 

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

DISCIPLINA CONTEÚDOS 

 

Matemática Intercultural I 

Adição; subtração; multiplicação; divisão; maior 

que, menor que, número natural, sistema de número 

decimal 

 

 

Matemática Intercultural II 

Trabalhando com dezenas, trabalhando com 

centenas, numerais ordinais, operações 

fundamentais, adição, problemas de adição, 

subtração, multiplicação, dobro, 

 

 

 

 

Matemática Intercultural III 

Triplo, divisão, probleminhas com divisão:, números 

pares e números ímpares, números racionais, meio – 

terço, quarto, medidas: dúzia e meia dúzia , hora e 

meia hora , conhecendo dinheiro, o uso do dinheiro, 

medidas de comprimento metro, superfície da cultura 

 

 

Matemática Intercultural IV 

Unidades de Medidas de Superfície Medidas de 

superfície; Superfície na cultura; Superfície Agrária, 

Superfície da cultura; Unidades de Medida de 

Superfície, medidas de capacidade, litro, medida de 

massa, quilograma , geometria Krahô. 

História Intercultural I 
História do Krahô; Origem dos Krahô; História do 

Brasil; História da Machadinha. 

História Intercultural II 
História do Massacre Krahô; Demarcação da Terra 

Krahô, , Partidos verão wacmẽje kỳjcateje, 

 

História Intercultural III 

Massacre do povo Krahô, Pré-História Krahô, Pré-

História, Contemporâneo, História do Batismo, 

História dos Instrumentos de Caca e Pesca. 

 

 

 

História Intercultural IV 

Memória da história indígena Krahô, História 

universal. As teorias da História e as diferentes 

interpretações acerca das relações humanas e das 

populações indígenas. A origem da humanidade sob 

o ponto de vista da Ciência, Cosmologia de 

diferentes povos indígenas. 

 

Geografia Intercultural I 

Ensino de Geografia na Educação Escolar Indígena 

Krahô: uma perspectiva intercultural; Calendários 

Indígenas. 

 

Geografia Intercultural II 

Reserva Indígena; Agricultura Krahô; Os Animais da 

Reserva; Mata e Arvores das Terras Krahô; As 

Frutas que Existem na Reserva, 

 Agricultura Sustentável; Queimadas; Hidrografia; 
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Geografia Intercultural III Geografia Agrária; Geografia Cultural; Geografia 

Urbana. 

 

Geografia Intercultural IV 

Hidrografia Krahô; Hidrografia da Reserva Krahô; 

Os Rios e Córregos da Reserva Krahô; Mata Alagada 

- Reserva Indígena Krahô; Aquecimento Global. 

Educação Ambiental I Manuseio de água; Segurança e Soberania 

Alimentar; 

Educação Ambiental II 
Gestão dos Recursos Hídricos; Os Reinos dos Seres 

Vivos: Pryre Jara; Ahkêt; Cô; Pjê; Tahti; Kẽn 

Educação Ambiental III 
Território, territorialidade, espaço e lugar na 

concepção indígena e não indígena. 

Educação Ambiental IV 
Agricultura Krahô, Roca de Toco, Meio Ambiente, 

Queimadas, Hidrografia, Aquecimento Global, Os 

Rios e Córregos da Reserva Krahô. 

 

CIÊNCIAS DA CULTURA 

DISCIPLINA CONTEÚDOS 

Manifestação Cultural I Pjêh krãh curãn; Mẽ hõt to mõ; Côh cahhõn; Pur; Mẽ ihjên 

Manifestação Cultural II Mito de Tyrkrẽ, ritual de iniciação dos homens, Wỳtỳ, 

Ritual dos mortos, 

Manifestação Cultural III Corrida de toras, cortes de cabelos, batizados, casamentos, 

ritual de morte de criança, 

Manifestação Cultural IV Jàt jô Pĩ, Wôtô, pinturas corporais, 

Cosmologia Indígena I Pahpãm Cati Jarkwa; Pyt mẽ Pytwrỳre Jarẽn xà 

Cosmologia Indígena II Mito de Criação Krahô, Machadinha, 

Cosmologia Indígena III Catàmjê mẽ Wacmẽjê, História da Mulher Estrela. 

Cosmologia Indígena IV O Pátio da aldeia, ruas, cosmologia Krahô. 

Direitos Indígenas I Constituição Federal; Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Direitos Indígenas II Maria da Penha; Direito do Consumidor; Estatuto do Índio. 

 

 

Ensino Médio1ª Série à 3ª Série 

 
CIÊNCIAS DA LINGUAGEM 

DISCIPLINAS CONTEÚDOS 

Língua Indígena I Leitura de texto; Produção de texto; Oralidade; 

Conhecimentos linguísticos; Gramática Krahô; 

Interpretação textual. 

Língua Indígena II Processos Morfológicos Krahô, A Estrutura das Palavras 

em Krahô. Classificação dos Elementos Mórficos da 

Língua Krahô 

Língua Indígena III Processos de formação de palavras na língua Krahô, Os 

tipos de derivação em Krahô, Composição, Outros 

processos de formação de palavras em Krahô, verbos, 

orações, estrutura de posse em Krahô. 

Português Intercultural I Leitura de texto; Produção de texto; Oralidade; 

Conhecimentos linguísticos; aspecto da Gramática 

portuguesa; leitura e produção textual. 

Português Intercultural II Processos Morfológicos do Português, A Estrutura das 

Palavras em Português. Classificação dos Elementos 

Mórficos da Língua Portuguesa 

Português Intercultural III Processos de formação de palavras na língua portuguesa, 

Os tipos de derivação em Português, 

 

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

DISCIPLINAS CONTEÚDOS 
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Matemática Intercultural I 

Polígono - Geometria possui várias formas, Polígono - 

Geometria na prática e nos artefatos Krahô , Losango – 

Tartaruga, Círculo – Pátio, Retângulo 

 

 

 

Matemática Intercultural II 

Retângulo, Trapézio Kôpo – Lança, Triângulo – Natureza, 

Retângulo – Casa, Círculo – Bola, Quadrado - Casa 

Triângulo – Cinto, Retângulo – Maço, Retângulo – 

Esteira, Triângulo, Pentágono - Pinturas Corporais , 

Triângulo – Lança, Retângulo - Pinturas Corporais , 

Triângulo - Pinturas Corporais, Triângulo - Pinturas dos 

homens 

 

 

 

Matemática Intercultural III 

Triângulo - Pinturas dos homens, Polígono - Pinturas os 

Jovens , Círculo - Pintura da Sucuri , Curva - Geometria 

da natureza, GEOMETRIA, Curvas abertas simples, 

Curva fechada simples, Região interior de uma curva, 

Região Exterior de uma curva, Segmento de reta, 

Polígonos, Quadrado, O Triângulo, O Círculo, Sólidos 

Geométricos 

 

 

 

 

 

História Intercultural Krahô I 

História do Krahô; Origem dos Krahô; História do Brasil; 

História da Machadinha; História do Massacre Krahô; 

Demarcação da Terra Krahô, Os povos Indígenas do 

Tocantins, Cohkrit Jarẽn Xà, Biografia de Antonio Jarpot 

Krahô, O Casamento na Cultura Krahô, Rituais e Festas 

Tradicionais, A Origem do Nome Krahô, A História da 

Composição do Cacicado, A escolha do Conselho, 

Partidos verão wacmẽje kỳjcateje, Massacre do povo 

Krahô, Pré-História Krahô, Pré-História, Contemporâneo, 

História do Batismo, História dos Instrumentos de Caca e 

Pesca. 

 

 

 

 

História Intercultural Krahô II 

História do Krahô; Origem dos Krahô; História do Brasil; 

História da Machadinha; História do Massacre Krahô; 

Demarcação da Terra Krahô. Os povos Indígenas do 

Tocantins, Cohkrit Jarẽn Xà, Biografia de Antonio Jarpot 

Krahô, O Casamento na Cultura Krahô, Rituais e Festas 

Tradicionais, A Origem do Nome Krahô, A História da 

Composição do Cacicado,Cultura Krahô, etnia, classe 

social, comunidade 

História Intercultural Krahô III 
Conceito de organização social e econômica. Parentesco e 

organização socioeconômica. 

 

CIÊNCIAS DA CULTURA 

DISCIPLINAS CONTEÚDOS 

 

 

Organização social I 

Política Indígena; Política Econômica Social; Economia 

Indígena; Sustentabilidades; Territorialidade; Wacmẽjê; 

Catàmjê; Pahhi – Cacique; Conselheiros; Anciãs; Patre. 

As organizações sociais e econômicas indígenas Krahô 

 

Organização social II 

Política Indígena; Política Econômica Social; Economia 

Indígena; Sustentabilidades; Territorialidade; Wacmẽjê; 

Catàmjê; Pahhi – Cacique; Conselheiros; Anciãs; Patre 

 

 

Organização social III 

A Constituição de 1988, Território, sustentabilidade e 

políticas públicas, a emergência política do conceito de 

"sociedades tradicionais" e o seu impacto nas políticas 

públicas e projetos governamentais para povos indígenas 

do Estado do Tocantins. Estudo das culturas em algumas 

de suas manifestações culturais: 

Manifestação cultural Krahô 
Pjêh krãh curãn; Mẽ hõt to mõ; Côh cahhõn; Pur; Mẽ 

ihrẽn; Cààhà pyr 

 

Manifestação cultural Krahô 

As estruturas elementares do parentesco Krahô, as os 

partidos Wacmẽjê; Catàmjê, casamentos, rituais, festas 

tradicionais Krahô. 
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Manifestação cultural Krahô 

Movimentos indígena Krahô e educação Escolar 

intercultural. Saberes tradicionais do povo Krahô, saberes 

indígenas e saberes acadêmicos construção da educação 

intercultural Krahô nas políticas de educação no Estado do 

Tocantins Estudo de documentários realizados em 

comunidades indígenas Krahô. 

Direitos Indígenas I Direito do Consumidor; Estatuto do Índio; Estatuto do 

Idoso; Lei de Diretrizes e Bases Comum - LDB; Estatuto 

do Servidor; OITI-Organização Internacional do Trabalho 

Indígena. 

 

Direitos Indígenas II 

Direito dos povos indígenas a uma educação específica, 

diferenciada, intercultural e bilingue. A luta do 

Movimento Indígena pelo direito à educação específica e 

diferenciada no Brasil 

 

 

Direitos Indígenas III 

A constituição de 1988, A educação como direito social e 

individual, a educação como um direito de cidadania e de 

participação crítica na sociedade. Movimento Indígena e 

seu papel na construção de políticas públicas de educação 

escolar. 

Saúde Indígena I DST‟s; Resguardo; Verminoses; 

Saúde Indígena II 
Saúde bucal; Saúde Mental; Diretos à Saúde; Alcoolismo; 

Saúde Indígena III Tabagismo; Sexualidade, preservativos 

Cânticos Krahô I Cantorias do Cà; Cantorias do Krĩ cape; Cantorias do 

Wỳhtỳ; Cantorias da parte da manhã; Cantorias da 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste momento atingimos a primeira caminhada no sentido de sistematizar um Plano 

Político Pedagógico – com proposta inicial, que contemple os saberes tradicionais indígenas como 

proposta pedagógica, além da preservação e da manutenção da Cultura Krahô, bem como a sua 

divulgação na Sociedade não indígena, tendo na Escola 19 de Abril, seu locus, para implementação 

das ações a serem praticadas. Nesse sentido, após os aprendizados com as disciplinas ofertadas 

neste Mestrado, obtivemos as condições necessárias para repensar as práticas educacionais de nossa 

escola, de forma que esta seja um organismo de ligação qualitativa, seja do ponto de vista interno, 

seja, principalmente, na contemporização, entendimento das injunções externas, sem que isso 

signifique desvantagens socioculturais e políticas para nossa Aldeia. 

Isso posto, podemos a priori, destacar três linhas de demarcação sociohistórica em nosso 

trabalho: 

I. A cultura Krahô, sua forma essencial enquanto concepção de povo e de homem em 

convivência indissociável com a natureza; 

II. O referencial teórico de abordagem Sociointeracionista, que contempla a intempretação 

das principais manifestações artísticas, culturais Krahô, e a contemporaneidade delas no processo 

ensino aprendizagem e, 
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III. Os princípios filosóficos da LDB, formalizados nos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

bem como os Referenciais Curriculares para as escolas Indígenas, para a Educação Indígena no 

Brasil e que não dissociam a Educação Nacional como um todo, seja tanto para o indígena, quanto 

para o não indígena. 

A Escola Estadual Indígena 19 de Abril, como é de sua natureza, não está dissociada do 

contexto interno e externo das tradições socioculturais e linguísticas Krahô. Sua matriz curricular é 

a resultante da própria vivência no âmbito da Aldeia, cuja primazia está na manutenção da língua 

materna e da cultura, por entender que a língua indígena é essência da existência e continuidade da 

Cultura Krahô. No entanto, já estão inseridos os conteúdos da Língua Portuguesa, como uma 

segunda língua, que por ser a língua oficial do Brasil, pode ser utilizada nas escolas Krahô, além das 

esferas de civilidades de dimensões extra à Aldeia e ao Povo. 

Outro fato relevante enquanto escola mantenedora da Cultura e da língua Krahô, está na 

composição do quadro de professores indígenas: é uma equipe multicultural composta de 

professores indígenas e não indígenas proporcionam uma prática trans e multidisciplinar, na qual o 

indígena passa seu modo de ser e de conceber a vida. Nesse contexto, pensar em uma educação 

indígena diferenciada nos traz a tona uma educação para além do espaço escolar, vivendo a 

melhoria da qualidade no atendimento do processo de escolarização dos povos em suas 

especificidades. 

Desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, os professores e alunos assumem o papel de 

sujeitos criadores, através de uma pedagogia flexível em termos de abordagens metodológicas, 

conteúdos, eixos temáticos e gestão. Nossa concepção em propor um PPP que contemple uma 

educação universal respeitando as diferenças entre indígenas e não indígenas e ao mesmo tempo 

percebendo a relação de interdependência entre esses espaços e modos de vida, valoriza todos seus 

conhecimentos, permitindo que crianças, jovens e adultos possam partilhar desse processo de 

construção do conhecimento. 

Considerando o exposto, bem como os conhecimentos adquiridos no decorrer dessa pesquisa 

na Aldeia Manoel Alves Pequeno, entendemos que são muitas as dificuldades percorridas pelas 

comunidades indígenas para garantirem uma educação eficaz e que atende aos preceitos legais 

afirmados pela Constituição de 1988. Entretanto, a Escola Estadual Indígena 19 de Abril conta com 

o apoio e a respaldo da comunidade Krahô para a realização de suas atividades culturais e buscas 

constantes para fazer a diferença na dinâmica escolar, bem como com a preocupação de suas 

lideranças com referência à legislação vigente, priorizando um ensino intercultural, bilíngue e 

diferenciado. 
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A comunidade da Aldeia Manoel prima pela afirmação das identidades étnicas, linguísticas e 

culturais, além da recuperação das memórias históricas, pela valorização da língua e conhecimentos 

tradicionais dos povos indígenas, pela vital associação entre escola/sociedade/identidade. Eles 

preocupam-se com uma educação indígena protagonizada pelo próprio Povo Krahô, levando-se em 

consideração suas especificidades e particularidades históricas e culturais. 

O Projeto Político Pedagógico aqui proposto buscou ações voltadas para a língua materna e 

portuguesa com uma dimensão pedagógica que possibilite o indígena a ser um cidadão crítico, 

participativo, responsável, criativo, cultural e intercultural. Apresentamos uma estrutura curricular 

que pensamos ser próxima às pretensões de um trabalho que objetive a manutenção da cultura, 

história, tradições e língua materna em uma perspectiva diferenciada, no sentido de aprimorar o 

trabalho já existente na escola.  

Temos consciência de que este trabalho acadêmico e, enquanto fundamentação de um Plano 

de Ação Pedagógica, em nossa escola é um passo embrionário ainda. Requer continuidade e 

percebe ser imprescindível a contínua ligação da Universidade junto à nossa Comunidade, para nos 

subsidiar no avanço das atividades de produção de materiais didáticos, para contribuir com 

metodologias adequadas ao contexto escolar e cultural indígena e não indígena, fazendo frente às 

nossas demandas sociais, políticas e econômicas, tão em evidência nestes tempos. Por tudo isso, 

acreditamos, na contribuição desse trabalho para toda a comunidade indígena e, especialmente, para 

o povo Krahô da Aldeia Manoel Alves Pequeno, mas que possa servir de modelo para as outras 

escolas indígena Krahô, além das demais escolas indígenas dos vários povos do estado do Tocantins 

e do Brasil. 
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